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CONSIDERACIONES 

EL MINISTERIO 
SSL TRABAJO 

Ni debe, ni puede ser, 
T,a P i e n s a n i ad rüc f i a a c a b a d e l a n z a r 

t e r í a ; D . Joaqu íu R e y , de ArtiUería, y; «loa 
L u i s Cas tañón , de Ingen ie ros . 

Capi tanes D . Emi l io González, D . EmiUo 
Marcli y D . Feder ico Gómez de Salazar , d« 
í n f a n t e í í a ; D . Joaqu ín Fe rnández d e CóaV 
doba, de Caballería, y D . Fe l ipe ];faclie|a, 
d e Ar t i l l e r í a ! médicos p r imeros D . F«4*-
r ico González, D . Manue l Bustoa y¡ D , Qi-
üéái de ] ^ t » l o m é , y p r ime r t en ien te d e Ca
ballería D , J u a u García de Giol . 

-Concediendo las m i s m a s cruces , s i n 
• ;iía D . s ióu, á los coroneles de Infaníe i ia D . l í i u s 

J iménez Pajarero y D. José Gai-ela Moran» , 
^,.., „.. .„„. — ^ y de Caballería D . Miguel Fe i jóo ; cap i t enes 

4 l o s c u a t r o v i e n t o s l a ' s ensac iona l n o l i - d e Caballer ía D . An ton io G<*nzálffl; Brabo y 
• 1 ^ „ ^ .1 T^,-rc;,-lnntr> riel C o n s c í o d c D . Fraucisco V i l a ; de Ingenieros D . Majnano 

c í a d e q u e el p r e s iden te de l >f"^<^J^ " ^ y p,i ,„ 'er tenfente de Caballer ía 
m i n i s t r o s s e prorKme c r e a r e n b r e v e pla/.o ^ Bu,c„aVcntura González de Lara . 
u n n u e v o c e n t r o a d m i n i s t r a t i v o , q u e lie- -
v a r a el p o m p o s o t í t u lo d e M i n i s t e r i o d e l 
.Traba jo 

Concediendo menciones honoríficas á los 
comandan tes D . Víctor González V a H é s y 
D. R a m ó n Peñaranda , y cap i tán D . José Va
lles, todos de Caballería. 

- ^ L A MUERTE ^ ^ ^ 
DE 

D. SEGISMUNDO MORET 
i ^ ^ i ^ ^ » 

La mañana de ayer. Las misas. Telegramas y cartas. Corona 
devuelía. El entierro. Habla Romanones. Otras noticias. 

eos eiipES ciceH EH EL ESTBEGHO 
FOB XELtiGRAPO 

C K Ü T A 23. 18,15. 

A causa de l a espesa n iebla q u e estos, díafl 
r e ina en el mar , el vapor esjiañol Conde 
n'ifn-do, h a chocado en el Es t r echo con. 
o t ro de ma t r í cu la francesa, y cuyo n o m b r e 
no es conocido todavía . 

S e g ú n noticia.s, fué el español el q u e em
bis t ió al frauoés, causándole t an graves, ave
r ías que témese pueda l legar á hmid i r se . 

Inmod ia t amen te de tenerse a q u í conoci
mien to del hecho, lia sal ido u n vapor correo 
con el fin de pres tar los auxi l ios necesarios. 

Todo el vecindario ceut í , con templa curiosa
mente desde las azoteas l o s t rabajos q u e s e 
real izan para sa lvar el buque aver iado. 

Es «9 «Baptoi***. 
C E U T A 39. 20,15. 

Según ul ter iores referencias, conf innadas 
por pescadores que h a n regresado del m a r , 
se dice que el vapor p róx imo á hund i r s e , y 
que chocó con el Conde Wifredo, n o es 
í rancés , como en los p r imeros m o m e n t o s se 
e ieyó , s ino que es el vapor español Bartolo. 

DE ACCIÓN! SOCIAL CATeUlCA 

Yülafranca del Bierzo 
FOR TBLéGRAPO 

VlLLAFRANCA DEL BlERZO 29- 15,15-
T.a velada que el Círculo Católico de 

Obreros ha celebrado en s u amx^lio .<;alón, 
p a r a conmemorar el p r imer an iversar io de 
s u fundación, ha s ido u n éx i to comple to . 

E l i)resi dente del Círculo, D . Carlos Al-
varcz de Toledo, dio lec tura á u n es tudio 
in teresant í s imo sobre la Caja de pens iones 
p a r a obreros , que y a funciona próspera-
uiente . 

F u é m u y ap laud ido . 
El discurso ijroiiuuci.ido por el vSr. He-

qucjo \ ' e l a rde ha sido u n nuevo t r iunfo del 
infat igable y e locuente propagíiiidisUi. 

Al hab la r de su reciente viaje á Roma y 
de su visi ta á Su Sant idad , t u v o párrafos 
b i i l l an t í s imos , llenos de fervor y entusiuiS-
luo, a r raneaudo al audi tor io es t ruendosas 
ovaciones y aplausos nntr id ís in ios . 

líl audi tor io ha salido complacidís imo, 
d.nidü vivas al P a p a Rey y al Círculo Ca
tólico. 

^ i e n e l m u n d o c u l e r o n o se c o n o c i e r a 
l a a n g u s t i o s a s i t u a c i ó n o n q u e E s p a ñ a 
tuilagrosamciüB se d a s c u v u e l v e , los lec to
r e s d e l a buena n u e v a c r e e r í a n q u e , so lu
c i o n a d a e u n u e s t r o p a í s , y d e n t r o de l o 
'que c a ü c , e n la o r g a n i z a c i ó n a c t u a l e l p ro 
b l e m a e c o n ó m i c o , t e n í a m o s l a d i c h a d e 
Idis í rutar u n G o b i e r n o í r a n e a y n o b l e m e n 
t e p r e v i s o r , d i s p u e s t o á p r e s c i n d i r d e l o s 
e r ro re s po l í t i cos y d e c i d i d o á leg is la r d e 
ca ra a l i n t e r é s p ú b l i c o y c u c o n s i d e r a c i ó n 
á l a s a n g u s t i o s a s d e m a n d a s d e la a g r i c u l -
Úi ra , la i n d u s t r i a y e l c o m e r c i o . 

P e r o c u a n d o t o d o e l m u n d o e s t á e n el 
;iecretf> y r e c u e r d a l a s d a d i v o s a s f rases c o n 
q u e el s e ñ o r c o n d e .de R o m a n o n e s t r a t ó 

. de u n i r y p e g a r los nu ' i l t ip les p e d a z o s de l 
í-Oto m u ñ e c o l i be ra l , p a r a q u e á la faz d e l 
orbe .aparec iese c o m o d e c o m p a c t o m á r -
hiol lo q u e eii r e a l i d a d no e r a m á s q u e 
/ r ág t l e scayo la , e l p r o y e c t o , p e s e al in i -
i i ado r y á los cor i feos q u e y a a n d a n á la 
h u s m a d e la a n u n c i a d a b icoca , n o p u e d e 
por m e n o s q u e p a r e c e r l e d i s p a r a t a d o p r e 
c i samente á los q u e t r a b a j a n y a p e n a s 
comen , a u n q u e o t r a cosa se les figure á 
los q u e h a c e n t o d o lo c o n t r a r i o . 

D e é p o c a b i e n r e c i e n t e es la c r e a c i ó n d e l 
i n s t i t u t o d e R e f o r m a s Soc ia les , y d e fe-
r h a m á s c e r c a n a todavía,- e l d e s d o b l a -
^-niento d e la D i r ecc ión g e n e r a l d e A g r i 
c u l t u r a , p o r v i r t u d de l c u a l v i n o á la v i -
'da oficial la D i r e c c i ó n g e n e r a l d e T r a b a 
jo» I n d u s t r i a y C o m e r c i o . 

¿ N o le p a r e c e al p r e s i d e n t e d e l Conse 
j o de mmist roí* q u e el o r d e n cconómico -
íUDcial t i e n e y ^ e n E s p a ñ a los ó r g a n o s ne 
cesar ios p a r a el r é g i m e n y so luc ión de los 
p r o b l e m a s Ó conflictos de l t r a b a j o ? 

E l I n s t i t u t o d e R e f o r m a s Soc ia les , c o n 
Al c a r á c t e r , a l p a r e c e r n a d a m á s , d e cen 
t r o consiiliivo, y la D i r e c c i ó n g e n e r a l in 
d i c a d a , con s u c o n d i c i ó n d e ó r g a n o d e l a 
A d m i n i s t r a c i ó n activa, son m u y b a s t a n t e s 
ijari". a t e n d e r á los fines q u e se p r e t e n d e , 
jsin neces idad d e a g o b i a r m á s y m á s al 
pa ís con la r r c a c i ó n de u n n u e v o M i n i s 
t e r io , que en r e a l i d a d n o t i e n e o t r a r a z ó n 
d e ser q u e la d e c o n t e n t a r á a l g ú n m i -
l i i s t r ab lo de lo: q u e n o h a n p o d i d o t o d a 
v í a c o n s e g u i r '.uia c a r t e r a . 

¿ E s q u e no er-tá c o n f o r m e el s e ñ o r con -
üs de Roiua isones , c o m o t a m p o c o lo es 
t án la i n m e n s a m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s 
con la o r g a n i z a c i ó n y p r o c e d i m i e n t o s del 
'feudo de l Sr . A z e á r a t e ? l ^ i e s r e o r g a n í 
cese le oj'cn.do á iodos, á TODO.S los q u e 
t i 'abajan y p r o d u c e n , y n o ro lo á los q u e 
vegetan d e n t r o d e u n j ia r t ido po l í t i co de 
t e r m i n a d o , ¿ l i s q u e á los ojos del p r c s i -
Ücñte de l Conse jo d e m i n i s t r o s n o cuni)-)le 
s u c o m e t i d o la Di recc ión d e T r a b a j o , p o r 
de í i c i ene ias m u y e x p l i c a b l e s e n todo ser 
q u e nace á la vida sin b r a z o s ó fallo de l 
ó r g a n o .de la v i s t a ? P u e s co r r í j anse los 

: 'defectos de l m i s m o m o d o q u e aconse j ába 
m o s p a r a la r e f o r m a de l I n s t i t u t o de R e 
f o r m a s Soc ia l e s . 

A p a r t e d e t o d a s es tas cons ide rac iones , 
h a y o t r a s d e índo le a d m i n i s t r a t i v a , q u e 
d e n o a t e n d e r s e l l eva r í an la confus ión á 
mucliois r a m o s de l P o d e r e j ecu t ivo . T a l 
acon tece r í a al q u i t a r a t r i b u c i o n e s m u y j u s 
tificadas', p o r q u e .de h e c h o y d e d e r e c h o 
les c o r r e s p o n d e n , á los a c t u a l e s servic ios 
de O b r a s p ú b l i c a s . G u e r r a , A g r i c u l t u r a , 
M i n a s , e t c . , e t c . , t o d o s los c u a l e s se r e 
l a c ionan í n t i m a , e s t r e c h a m e n t e , d e n t r o d e 
s u s r e spec t ivas esferas," c o n e l p r o b l e m a 
d e l t r a b a j o . 

lY sobre lo q u e d e j a m o s e x p u e s t o h a y 
a d e m á s o t r a cons ide r ac ión d e o r d e n c o n s 
t i t uc iona l i r r e fu t ab l e : 

¿ Q u i é n es el p r e s i d e n t e de l Conse jo d e 
min i s t ro s p a r a , p o r sí y a n t e sí , c r e a r u n 
d e p a r t a m e n t o m i n i s t e r i a l ? ¿ L e h a n a u t o 
rizado p a r a e l lo l a s C o r t e s ? ¿ P o r v e n t u r a *^o" desfüio á la suscr ipción, y a cer rada , 
figura e n l a a c t u a l l ey d e P r e s u p u e s t o s I q«e , . opo t tunamei i t e , imc ió E i . D E B A T E á 
£l n r o v e c t o d e n u e se t r a t a ? beneficio del director de La Gaceta del Ñor-
£1 proj'-ecro a e q u e se t r a t a Í _ • j ^ ^ i ,g„^g recibido 24.25 pesetas , producto de 
^ C u a n d o ge c reo el M i n i s t e r i o d e I n s - la suscripción abier ta por nues t ro quer ido 
t r u c c i ó n p ú b l i c a l a s C o r t e s h a b í a n inc lu í - colega La Voz de la Verdad. 
d o la r e f o r m a e n los p r e s u p u e s t o s de l E s - i Por un error d-e impren ta , apareció en nires-
t a d o . E a la o c a s i ó n p r e s e n t e n a d a d e es- t ro número de ayer u n a inexac t i tud e n la ci
t o h a o c u r r i d o . ¿ E s q u e el s e ñ o r c o n d e ]}'^ „ L „, l" !5! i .P"° ' ' „?h ' ,^ ' ' i^ í ? " / A , ? i ' ' ' ^ o 

POR TUr.SGRAPO 

R O M A 29. 20. 

l,a I ' rcusa liberal comenta con gran vi
veza el d iscniso pronunc iado en Ycnccia 
por el pres idente de la Unión Popu la r I ta 
l iana sobre el p r o g r a m a de ios católicos de 
I tal ia; ' 

E l d ia r io La Tribuna d ice que los cató
licos que anhelan, el res tablecimiento de la 
l iber tad del P a p a son par t idar ios de la*es-
cuela l ibre , p a r a inculcar á los n iños la n e 
cesidad de la independencia de la San ta 
Sede, con daño de la Pa t r i a i t a l i ana . 

E l ar t ículo de La Tribuna, de p ronun 
ciado sabor oficioso, ha causado penosa im
pres ión en los c í iea los católicos, en los q u e 
ta l escrito s e considera como u n av isó del 
Gobierno, lanzado á la publ ic idad con vis
tas á la p róx ima lucha e l ec to ra l .—TMÍCW. 

La maftana 4ie ayer. 
Dujpaute l a u i añana d e ayer l a casa. ílel se

ñor Moret fué y i s i t ad í s ima por nu tne íosaa 
pei-sonas. 

A l a s nueve d e l a m a ñ a n a e s t u v o e l con
d e d e Romaíiiones, q u e se en teró p o r l a fa-
m ü i a d e l S r . Moret d e los de ta l les de l en-
tienio^ 

Doña Miaría CriSitiiia y. l o s Infau tes Don 
Carlos y Don F e m a n d o env ia ron t a m b i é n 
el p é s a m e á la famil ia del Sr. Morot . 

Desde las s ie te d e l a m a ñ a n a s e di jeron 
misos e n l a ig les ia d e vSanta Bárbara , que 
fueron o ídas pw- muchos a m i g o s de l finado. 

M i s a s . 
H o y se d i r á n en el a l t a r del Sagra r io , de 

la pa r roqu i a de S a n t a Bárbara , l a s m i s a s 
de ocho, ocho y med ia y 'uxieve, y e n la 
oapilla d e la calle de Doña Bárbara de Bra-
gaáhzá, n ú m . 11, l a s de ocho, diez y doce. 
Mfiñana v i e rnes s e ap l icarán e n l a m i s m a 
capil la todas las m i s a s por el a lma del se
ñor More t . 

Carta del Ray. 
Ayer t a r d e env ió el R e y u n a ca r t a á Ta 

familia de l Sr . Moret', re i terándolo s u pésa
me por l a pérd ida del ex pres idente del 
Consejo. 

H o y , an t e s d e l a ho ra de l enitierro. S u Ma
jes tad ek .Rey i r á probajjlemoiite. á la casa 
mor tuor ia , piura d a r el pé,sanie ¡personal
men te á l a familia del Sr . Moret . 

P a l a b r a s d a SfSsíret. 

E n la hoja adicional d e su t e s t amen to , el. 
Sr . Moret dice: 

c... De.seo que m i en t ie r ro so verifique cotí 
la m i s m a modes t ia y sencillez con que se 
enterrarom m i muje r y mi hijo Eorenzo. 

Y si por acaso se me qu is ie ran otorgar ho
nores de los que suelen, otorgar.se á los hom
bres polí t icos, ruego á mis hijos y á mis tes
t amen ta r ios que se opongan á ello resuelta
men te . 

Lo único que desear ía es que m i féretro 
fuese cubie r to con la bandera española , para 
que ose s igno sagrado hable , cuando y a i n i 
voz se haya ex t i ngu ido , del amor que profeso 
á mi Pa t r i a y la i)rofe.saré has ta mis ú l t imos 
ins tan tes . Ni flores n i coronas.. .» 

El a n t i e r r o . 

A las once de la maiiaua de hoy se veri
ficará el en t i e r ro del Sr . Moret . 

I,a comi t iva segu i rá el s iguiente i t iue-
ra r io : 

Calle=i de Bltinca de Nava r r ? , Zurhauo , Ar-
gen.sula, Barqui l lo , Alcalá, Marqués de Cubas , 
plaza (ie las Cortes , calle .lol Prado, plazas 
de S a n t a .'\iia y .A.iige1,- C:n-rctas, Atocha, 
plaza M;i5'or, Ciudad Rodrigo y calle Ma
yor , d o n d e se des.pedirá el duelo. 

E l cadáver .«ic de t end rá frente al Con.gre-
so, Academia de Jur i sprudenc ia y Ateneo. 

Comí"» y a se lia dicho, ^evá i n h u m a d o en 
el cementer io do .San I.-idro. 

E l conde de Rn!i!.!;uji!s.;-i, -il u-ciliir cu la 
m a ñ a n a de ayei- á lus peviodist-is, les man i 
festó (pie, como de cos tumbre , hab í a ef.ta-
do en í 'alacio desi>aciiaudo con S. M., m u y 
brcvenienle y marchado desde all í al do
micilio del Sr . Moret , donde permaneció 
u n a hora al lado de la familia del fallecido. 

De ca.sa del .Sr. Moret fué el jefe del ( io-
b i t ruü á su despacho ofieialj donde recibió 
numerosas v is i tas y Coínisioiies. 

Allí fué á verle el oficial naayor de l Con
greso de los d ipu tados , S n Gamoneda , pa ra 
t r a t a r d e ex t remos relacionados con el en
t ierro del Sr . Moret . 

—Tiene el Gobierno u n g r a n d i sgus to— 
dijo el conde de Romanones—con no poder 

Sr. Morét el homenaje á que era 
que le 

Ivos. t e l e g r a m a s d e pésame enviados a t ó 
.milia del Sir. Moifet y a l Gobierno, son lítl* famil ia 

meros ís imos 

Echegatajf, Cobián , Bugal la l , Bergamín , 
cdndes Sel Qvove, T renor y S a n L u i s ; con-
diesa d e P a r d 6 Bazáu, d u q u e s de L u n a y 
Nájera , H3ia(íquieses de Lema, Guadalcázar , 
Gen-albo y I ^ i i í i n a l l a n ^ ; vizconde de Eza , 
C^rracido, y o t ros muchos . 

Taiii|>lén acudieron , sub iendo á l a capilla 
a rd ien te , los e x min i s t ros Sres . Crasset y 
Buirell. 

Los Sres . I^a Cierva y Dato , que l legaron 

rr la m a ñ a n a de SeviUa, t amb ién fueron 
ca§a de l Sr . Moret , así como el genera l 

A z c á n a g a . 
E l S r . M a u r a e s t u v o á l a s d iez , o r a n d o 

a l g ú n t i e m p o ar rodi l lado de lan te del cadá
ver . 

Talagramaa y aartasa 
A casa del Sr . Moret Ucganí cons tan te

m e n t e numeros í s imos t e l egramas y ca r t a s 
d e pésame . 

A l g u n o s a n u n c i a n l a l legada p a r a as is t i r 
al en t i e r ro d e Comisiones d e Valladolid, Cá-
ífiz y Zaragoza. 

T a m b i é n ha telegrafiado a n u u c i a a d o s u 
l legada el embajador de E s p a ñ a c u Par í s , 
S r . Pérez Caballero. 

Garana davualta» 
Fie l á los deseos del vSr. Moret , la fami

l ia l ia devuel to una g r a n corona de flores 
n a t u r a l e s q u e env ió la Academia d e Ju r i s 
p rudenc ia . 

El Atsaaa> 
E l Ateneo de Madr id , del que e r a pres i 

d e n t e el Sr . Moret , lia t o m a d o los acuerdos 
de as i s t i r e n masa al en t ie r ro , colocar el 
b u s t o del Sr . Moret e n e l e s t rado y celebrar 
u n a ve lada necrológica e n honor del finado. 

La Aoadamia da Jurispradenalaa 
La J u n t a de Ckibiemo de la Real Acade

mia d e Ju r i sp rudenc ia y Ix-gislación, de-
.seando hon ra r la memoiria de su i lus t re ex 
p res iden te y académico de mér i to , ruega 
á tou«s los numera r io s y profesores, concu
r ran á ' l a s diez de la m a ñ a n a , en el local d e 
estíi Academia , á fin de agregarse e n corpo
ración á la fúnebre comit iva . 

El péeama da Banlliurs. 
D u r n u t e la noche ú l t ima , han con t inuado 

M U R C I A 29.-
H a marchado á Madr id pa ra as is t i r a l en

t i e r ro y los funerales que se celebren por e l 
S r . Moret , una Comisión de l .Comité l ibe
l a ! de esta capi ta l . 

B A R C E L O N A 29. 18,10. 

L a mayor ía de los periódicos de hoy , de
d ican extsensos ar t ículos necrológicos a l se
ño r Moret . 

Todos concuerdan en a labar y reconocer 
las superiores dotes de cu l tu ra y ta len to que 
adornaban al i lus t re hombre púb l i t o . 

A L M E R Í A 29. 20,10. 
Con motivo de la muer t e de l^Sr . Moret, 

la Prensa local, s in dis t inción de color poli-

DC Mi CAltTEnA 

LA REVENTA 
DE_BIILETES 

No debe autorizarse. 
El público, vi graD público que paga sícmpra loj 

vidfios rotos y la.9 lori)czas de los señorea qua man
dan, no ha olvidado dos cosa.»;: los abuso» intole-
rabl(» do los rovencledorcs de billetes para toda elas* 
do os¡H)clácu!o3 y la aeortadi'oima disposición de! 
Si". La Cierva, prohibiendo á raja tabla ©se siv 
quoo. El iiitoi-rncdiario v? siempre, y desde el punto 
do vista económico, ua clcmonlo perfectamento ín

tico, ha publicado ,=entidas necrologías eslii- j lUil, que m'Ao sirve para eneaiecer los productos, le-
diando al finado como político y como jur is 
consul to . 

I,os edificios públicos, es tán empavesados 
con la bandera nacional á media as ta . 

+ 
L A S P A L M A S 29, 20,40. 

Los periódicos pub l ican car iñosas necro
logías á la memoria del Sr . Moret , recor-
dandoi qxie fué par t idar io decidido de la des
central ización admin i s t r a t iva de Canar ias , 
á cUya obra cooperó, dictando disposiciones 
d ive r sas cuando fué ÍPoder. 

E^ EL EKTñ^míEñú 
El péaama de Sriand. 

P A R Í S 29. 

Briand, a l t ener noticia de l a muer t e de 
Moret , fué á la embajada de España á de
pos i ta r su firma. 

La Prensa da París. 
P A R Í S 29. 

Le Fígaro, ocupándose de la muer t e del 
Sr . Moret , dedica sent idas frases á su memo
r ia , diciendo que era u n hombre d e Es t ado 
que reunía todas las seducciones de la no
ble é hidalga pat r ia española. 

Le Temps, al hablar del fallecimieuto del 
Sr. Moret, d ice : 

«El i lus t re es tadis ta español que t an 
inesperadamente acaba de mor i r , merecía el 
genera l respeto por la un idad de su carrera, 
el esplendor de s u ta len to , y la impor tancia 
d e los servicios-prestados á la Pa t r ia y á la 
Monarquía . Honraba la polí t ica esnaüola, 
pues actuaba en ella con todas las v i r tudes 
intelectuales y morales característ icas del 
«honnete homaie», en el sentido que , en 
nues t ro s ig lo de 'b ro , ten ía esta, palabra.» 

El pésame de Portugal. 

L I S B O A 29 (2,5 t.) Ruega á V. E . acepte 
el pésame del Gobierno por tugués por • la 
m u e r t e de D . Segismundo ' Moret. La Es 
paña perdió u n espí r i tu superior v Portu-

las vis i tas de i>er,soiias amigas del Sr . Moret g? l ^n querido amigo.—Alfonso Costa, pre-

HOMENAJE A LÚPEZ BECERRA 

'de R o m a n o n e s , p o r e s t a r c e r r a d o el P a r 
l a m e n t o , v a á l l ega r a l e x t r e m o d e ape 
la r á u n bilí de indemnidad? 

N o c r e e m o s , n ó p o d e m o s c r e e r q u e l a 
no t i c i a q u e los pe r iód icos t o d o s h e m o s d a -
«do t e n g a o t r o f u n d a m e n t o q u e la i m p r e 
s i o n a b i l i d a d d e l s e ñ o r p r e s i d e n t e de l C o n 
sejo de m i n i s t r o s a n t e el e s p e c t á c u l o d e 
l a p a s a d a h u e l g a .del r a m o de c o n s t r u c 
c iones . 

S e g u r a m e n t e el s e ñ o r c o n d e d e R o m a -
n o n e s s e h a l l a r á á e s t a s f echas arrepent ido^ 
d e h a b e r p e n s a d o e n la c feac ión d e ese 
'Minis ter io , q u e n i l o n e c e s i t a n i l o p u e -
íde p a g a r e l p u e b l o e s p a ñ o l . 

ALBERTO CORRAL YLARRE 

3PIHMA. DEL HET" 
'De Guerra. Concediendo la g r a n c ruz de 

Bau Hermenegi ldo al genera l de br igada 
¡D. Francisco Sánchez Manfón. 

—Concediendo cruces blancas del Méri to 
[Militar, pens ionadas , á los coroneles don 

Íoaquín Águila , de In fan te r í a ; D . El í seo 
Iere<lia, de Cabal ler ía ; tenientes coroneles 

X>. Lu is Caruiago, de Infanter ía , y D . Ata-
Inasip Torres , de Ar t i l l e r í a ; subinspector 
farmacéutico de segunda ü . Gregor io O l e a ; 
comandantes D. E n r i q u e P i q u e r a s y don 
L u i s Robles, d e Es t ado M a y o r ; D. Adolfo 
Díaz , D. E i t t ique Ruiz Forne l l s , D. Anto
n io ' Garcí^ y D. Manue l Gaic la . de Iplaa-i 

fin por el semanario católico El Adalid. Lo 
recaudado por el querido colega fueron 18, y 
110 15 pesetas . 

Notmde sociedad 
¥Ea|«s. 

M u y pronto marchará á Moratal la la mar 
quesa cíe Viana, 

—Para sUs posesiones de L a C u m b r e h a 
Salido la condesa de Romero . 

Hafaliclo. 
Con toda felicidad ha dado á luz: u n a pre

ciosa n iña la duquesa de Pas í r ana , hi ja de 
los condes de Rouianones . 

Enfermos. 
Hál lase por completo restablecido nues 

t ro quer ido amigo el t en ien te de Caballería 
D . L u i s Giber t . 

rslisciniienfo. 
H a fallecido en Toledo D . Gabrie l Guerra 

y Navar ro , h e r m a n o del deán d e aquel la 
S a n t a Igles ia Catedral , D . R a m ó n Guerra . 

Rec iban él y la demás familia del finado 
nues t ro m á s sent ido pésame. 

Una cacería. 
E n las p róx imas fiestas d e Ca rnava l c e 

honores 
rend i r al 
acreedor, t r i bu tándo le lo, 
cor respondían . 

H e t r a t ado d e convencer eU este sent i 
do—añadió—á los hijos y" t e s t amenta r ios 
del i lus t re m u e r t o ; pero nada he log'rado, 
porque es i rrevocable la resolución que tie
nen formada de respe ta r a l pie de la le t ra 
la vo lun tad expresada por el Sr. More t 
(q. e. p . d.) H e p ropues to á la familia que 
el féretro fuese envue l to por la bandera ' d e 
u n reg imien to , en cuyo caso hubiera ido 
dando .guardia de honor á la enseña u n pi
quete del Cuerpo á que per tenec ie ra ; pero 
tampoco pude obtener su Cüa.-.eníimieuío. 

Yo no puedo hacer otra cosa que respe ta r 
la resolución de la fami l ia ; no obs tan te , es
t a t a rde volveré á ins is t i r para ver s i con
s igo a lgo. 

A los d ipu tados . les he env iado u n a car ta 
par t icu la r invi tándoles para que as is tan al 
e,^tierro, y he di r ig ido u n a comunicación a l 
pres idente del Senado por si es t ima opor
t u n o hacer lo mismo por lo que respecta 
á ¡03 senadores . 

Además , he ordenado que se cue lguen 
de l u to los balcones de todos los cent ros 
oficiales, y que la bandera nacional ondee 
en ellos á media as ta . 

El ntÍ9iisfti*o dl@ tSaoiendst. 
El min i s t ro de Hac ienda , Sr. Suárez l u 

cían, e s t u v o ayer m a ñ a n a á las diez en el 
domici l io del Sr . Moret, r eg resando al m i 
nis ter io á ¡ i s once 

Al recibir á los p e r i c i i s t a s , les manifes
tó que^ hoy se suspenderán , c o n mot ivo 
del ent ier ro del i lus t re hombre público, el 
Tr ibuna l Guberna t ivo , la J u n t a de Ultra
m a r y el p leno del T r ibuna l de Cuentas . 

Agregó el Sr . Suárez Inc lán , que ha in
vi tado, pa ra q u e as is tan al ent ier ro , á todos 
los directores generales y - a l t o personal del 
miiiLsterio. 

QssSIe d e @;er80nas. 
Ayer t a rde l legaron á casa del Sr. Moret, 

p a r a hacer presente s u pésame por el falle
c imiento del pres idente de l Congreso, el se
ñor Montero Ríos , que , disuiadido de en t r a r 
e n l a capi l la ardiente , , como e ra s u deseo; 
p a s ó á s a luda r y d a r el pésame á l a s hi jas 
del vSr. Moret , sa l iendo á poco y siendo 
despedido por Jos Sres . Qui roga , Rózpide, 
Bernete y Regue ra , q u e le acompañaron 
has ta el coche. 

Poco después que él l legaron los señores 
Allendesalazar , conde d e la Mor tera , mar
qués de Garonaj 'Vázquez de Mella, Caves-
t any (D. Juaiffl An ton io ) , "Viniegi-a, Ruiz "Va-

, , , - , , ^ __ Marino, m a r q u é s de Cabra, conde de los An-
lebrarase u n a cacería eu la finca d e Los des , Maestre , Zori ta , barón de la Vega de 
Llauos , que en la provincia d e Albacete Hoz, min i s t ro .de Bélgica, barón Grenier 
posee el m.arqués d e Lar ias . Or tuño , g e ñ w a l " O c h a n d o , Alfaro-, conde d¿ 

Concur r i rán a ella, en t r e otros , el señor Bstebaní Collantes, m a r q u é s de Laurenoín , 
Maura , el conde de- A.rtaza, D. Isidoro ü í - doctor Gru ida , « ja rqués de Benicar ló , doií 
zai^ y e l > r . F r a n c o , . ' | B e r f f i * | m ^ t i ^ ^ d e B e r a a r , Orlu«ía, 

á la <'asa mor tuor ia , s iendo muchas las que 
])asaron á d a r el pésame á las hijas del fa
llecido. 

I-íntre las que es tuvieron á p r i m e r a hora 
d e la noche, ng t i ió 1). Mar iano Bciilliure. 

El ducado de Mopst. 
Parece confirmarse la noticia q u e ayer pu

blicó a lgún periódico., ,se.y,ún la cual , el R e y 
coi i iv lerú el t í tu lo de duquesa d e Moret , á ' a 
hija ílel c>: pres idente del Consejo, fallecido, 
en la.'í misiua.s condici&ncs en, que se o torgó 
á la .señora v iuda de Canalejas . 

L a foi>tu>sa de BSoret. 

Copianio.-; de La F.poca: 
«La d is t inguida espusa de Moret apor tó a 

su ma t i i iucu io u n a regu la r for tuna. -Esto 
será lo único que conserven hoy sus h i jas . 

_ Cuanto ganó en su bufete ó en sus nego
cios I ) . Seg i smundo , lo perdió , y lo perd ió 
científicauíeute, en honrosas empresas in-
du.striales, cual la del pan t ano de I ^ r c a . 

Poseía cu Ciudad Real u n a finca, á la que 
Se propuso apl icar todas las innovaciones 
que la ciencia agr ícola preconiza p a r a t i 
ade lan to de la ag r i cu l tu ra . 

Adquirió, m á q u i n a s agr ícqlas , modificó los 
cul t ivos , in t rodujo el r iego. Los g a s t a s he
chos eonsumieron u n a buena par te de su 
capi ta l , y los resu l tados económicos no co 
r respondieron á los sacrificiois que aquel 
g r a n ideal is ta , enamorado del progreso, lle
vara á cabo. 

Uno de sus t e s tamenta r ios es D. Franc i s 
co Laigles ia , que le profesaba s i n g u l a r afec
to, y que mi l i ta , cMno es sabido, en el cam
po conservador. 

E s curioso que ño eligiera Moret para ese 
cargo de confia.iiza exc lus ivamente á' am!go,s 
polí t icos, cQti los que se suele es tar más" en 
contacto. Pel'o la designación honra al d igno 
gobernador del Banco Hipotecario.» 

s idente del Consejo. 

•íJC 

POa TBLÉGKAFO 

CÁDIZ 29. 17,1^. 
E l A y u n t a m i e n t o , en sesión de hoj^, ha 

acordado costear u n funeral e n íSan Fran
cisco, por el í i lma del Sr . Moret . 

Es ta noche saldrá para Madrid u n a nu
t r ida Comisión, para asis t i r .al en í ie r io . 

Todos los edifjcios públicos y muchos par
t icu lares o s t en t an crespones en señal de 
duelo. 

Los tea t ros su spende rán d u r a n t e t res días 
sus representacio-nes. 

Moret nació el día 2 de J u n i o de 1S38, en 
la calle de Don Carlos, n ú m . 73 (hoy del 
vSacramiento), s iendo su padre cont ra t i s ta de 
la Carraca. 

Bautizóse en la pa r roqu ia del Rosar io . 
E r a m u y e s t imado pa r todos los gadi ta

nos , y su m u e r t e ha cons t i tu ido u n duelo ge
neral . 

Es ta t a rde desembarcó la t u n a Jovella-
uos, que llegó á bordo del Manuel Calvo. 

Tenía proyectado tocar e n a lgunos s i t ios , 
pero cuando se enterarO'U d e la m u e r t e del 
Sr. Moret, s e ' d i r ig ieron a l s i t io en que se 
levanta s u es ta tua , y rezaro.n fervorosamen
te d u r a n t e unos, m i n u t o s . 

Después recogieron las banderas y dise
mináronse por la población. 

+ 
BADAJOZ 29. 20,15. 

La noticia de la m u e r t e del Sr. Moret , h a 
producido en es ta ca.pital m u c h o pesar en
tre los amigos con que aqu í contaba el 
fina.do. • 

E n los círculos, pol í t icos, se hac ían es ta 
tarde todo género de comentar ios , af i rmando 
a lgunos , que muichos d e los amigois polí t i 
cos del Sr . Moret , se r e t i r a rán á la vida pr i 
vada por e s t a r disconformes con la direc
ción dada a l pa r t i do por el conde de Roma-
nones. 

^ Son t amb ién m u c h o s y d iversos los va
ticinios que se hacen para el porveni r , sien
do la genera l creencia la de que el ac tua l 
Gobierno, l o s u s t i t u i r á u n Gabine te García 
Pr ie to ó" tm Dato . 

E l Circulo l iberal h a cerrado media puer- Todos, 
t a e n señal de duelo , colocandoi en s u s bal- demostraciones de simpiatía de q u e han, s ido 
cones la bandera nacional á med ia as ta , ' I objeto e n | a c iudad <;oai3aiU 

LiOS ESTREI^OS 
EJSÍ E l t CÓSMICO 

" ü a V o l a t i a e i « a " , s o m e d i a e n t p e s a e -
t o s , e n p f o s a , a d a p t a d a á l a e s » 

e e n a e s p a ñ o l a p o p « J o a q u í n 
I j t ó p e z : S a i í f e a d i l l o . 

El Sr. López Barbadillp, escri tor de indu
bi table ingenio, y que en el t ea t ro ha acer
t ado ot ras veces con Piel de oso y El hon
go^ de Pérez, por ejemplo, anoche, en e l 
Cómico, se mos t ró to ta lmente equivocado. 

Aba t í an las a las de su invent iva el do
ble peso de la imitación francesa y de l pru
r i to chis toso á lo Arniches y García Al-
yarez. 

Tras ladado á los alrededores de Sevilla, 
no cabe d u d a sino que el vodevil ga lo pier
de notablemente e n espi r i tua l idad, en. l ige
reza, en ingenio , y en verosimil i tud. 

E s e p i rue t i smo sen t imenta l que no pasa 
de l a ep idermis , ta.in contentadizo, t a n fá
cil y casi gus tosamente engañable , no es 
c ie r t amente de uua t ier ra en la que el ar
dor del sol y las rel iquias fisiológicas, mo
rales y sociales de los morois av ispen los 
sent idos y hacen d e los celos la pas ión m á s 
un iversa l , má.s exclusiva, m á s in^contrasta-
ble, y del honor in.asculino la m á s precia
da prenda . 

L a ceguera de Mantecón es t a n francesa 
como poco sevil lana. 

E l carácter de Alionara, la vola t inera , es 
m á s cosmopoli ta, y sus amores súb i tos ha
cia el generoso Mantecón, que la compra y 
salva de los sa l t imbanquis , sus compañeros 
de ella, tampoco son de recusar . Sólo que 
n i la explosión ni el desarrollo pasionales 
se ven e n escena. 

Las var ias per ipecias y azares, ha s t a que 
el m u t u o car iño de protegida y protector 
t r iunfan , son bas tan te vulgares y escogita
dos con el único fin de i r exh ib iendo u n a 
galer ía de caricaturones de afectos, más gra
tos á la tea t ra l idad del carácter francés que 
á la llaneza viril del nues t ro . 

De las grocias, el público, pa r t e del pú
blico al meaos , las rechazó todas con ju s 
t icia, p o r q u e - e l as t racán debe proscribirse 
de l tea t ro . Pero no es lícito desaprobárselo 
á López BarbadiUo en , el Cómico y aplau-
dírse"!© á Arniches en la Comedia, y á Ca
sero y García Alvarez en Lara . 

L a presentación, con cierto lujo. 
Y la representación, á nues t ro humi lde y 

franco parecer. . . a lgo deficiente. 
La señori ta Prado , t a n genia l a l g u n a s ve

ces, t an acer tada muchas , ayer e x a g e r ó de 
u n a manera deplorable. . Más .aue u n a seño
r i t a ex a r t i s t a de circo, parecía una ' pa le ta 
del riñon d e la Sierra t ras ladada á u n pa
lacio. E l mucho rodar por caminos, posadas 
y p lazas l ima mucho las asperezas de la in
educación y pule no poco a u n á los espíri
tus menos despier tos . 

E l Sr. Chicote, en su formidable embola
do, n o pudo es ta r n i b ien n i ma l . Los de
m á s actores , lo mismo., á excepción del que 
hacía de «Don Satur io», que destacó por lo 
afectado y n a d a feliz. 

R. ROTLLAN 

folona.ndo loM int̂ '-re.scvs del productor y del coBsumi-
dor al mismo t¡em¡)o; es de<iir, restando beoeflcio» 
.ai u!io y al olro, que él se apropia bonitamente 'á 
i¡h\]n gratuito 6 pom meiics. Sin embargo, hay 
casos en que ese intermediario se precisa, y en que 
los benífioios que éste obtiene reproscntari á su voz 
el interéa de un capital «á pérdidas y gananci-is», y 
de una labor manual rotribuíble. Esc caso no es, por 
cierto, e l de los individuos que con cincuonta ó se
senta duros se dedican á la reventa para obtener un 
boaoficio ilícito y penable. 

Estos señoi"C8 llegan á las taquilla» y acaparan ms-
dio teatro ó media Plaza de Toros. Ninguna ley re
gula el sobreprecio que á esas localidades impono el 
revendedor. Do aquí que el revendedor iios exija tran
quilamente el doblo, el triplo ó el cuádrupíb del va
lor do una localidad contra todo derecho y contra 
lodo principio de justicia. Cierto que la adquisición 
de osas localidades es voluntaria; pero esto Bada 
prueba.. 

Caso análogo viene á resultar el del contrato á 
préstamo, y las leyes han regulado, como era lógico, 
el interés, poniendo término á esos «robos legailess 
que á la sombra de la libertad contractual so roa. 
lizaban impunemente. 

Conforme todo el mundo en que la reventa ostaba 
bien prohibida y en que sobraban razones para im
pedir ose comercio escandaloso, ahora resulta que o! 
Sr. Alba, ministro de la Gobernación, piensa lo coa-
trario, y quiere autorizar nuevamente ese saqueo a.1 
bolsillo de los ciudadanos. 

¿Y á que no saben ustedes en qué se íunda ol se 
flor Alba (según la Prensa) para atontar á los de
rechos del público, dejando el campo libre á los re-
vendedores ? 

Pues... en que, pese k los esfuerzos de la Policía, 
la reventa signen'ejerciéndose en forma clandestina 
y el público, buscando á esos revendedores da ocul
tis, i Admirable I 

Y en vista do «ello», el Sr. Alba autoriza la ro. 
venta-, esperando «que los mismos revendedores i>er 
sigan y denuncien á los revendedores clandestinas»; 
es decir, que lo que no han logrado, «î ese á sus es
fuerzos», toda la Policía madrileña, lo van á conse
guir los propios revendedores en funciones policía 
oas... 

¿Dónde está la lógica, Sr. Alba? ¿Dónde se dejü 
el miulslro el sentido común? 

Aun suiíoniendo que esa reventa ¿ílandcstina fue» 
inextirpable, ¿lesionará nunca nuestros bolsiUas to
mo la reventa autorizada? ¿Equivaldrá á esa re
venta libre que nos pone en la disyuntiva do pagar 
«cuatro veces» una butaca ó una barrera, ó do iniog 
á. nuestra casa sin, ver el espectáculo? 

Las Dmpre3a,s debieran dp sor las primevas on opo
nerse á esos proyectos del Sr. Alba. El revende<lor 
que explota al público, en nada beneficia, sino toda 
lo contrario, á las empresas que del público viven. 

FERNANDO DE URQUIJO 

POR tKI-aGRAFO 

L i e g a i s i d e l a S o c i e d a d C o p a l . 
B I L B A O 29. 22,10. 

A las ocho de la noche l legó la Sociedad 
Coral , de regreso d e su excurs ión á Barce
lona. 

La recibieron en la es tación l a s au to r idades 
y numeroso públ ico. 

Al descender los coristas de l t r e n , fueron 
ovacionados calurosamente. 

se mues t ran sat isfechís imos de las 

CONSEJO DE MINISTROS 
A las cua t ro de la t a rde , dio ayer comien

zo en el despacho oficial del presiden¡:e de ! 
Consejo, la anunciada reunión de los -nii-
n is t ros . 

A la ent rada , el Sr. ViUanueva, que fué 1 
p r imero en l legar, manifestó que era porta-
.dor de a lgunos expedientes referente.;; á ca
minos vecinales y á a lgunas otras col i l las de 
no g ran interés . 

Los Sres. Luque y Gimeno, que llegaron 
después , di jeron que no l levaban nad.a c|ue 
poner á la deliberación de sus compañeros , y 
lo an i smo dijo el min i s t ro de Es tado , que 
sa ludó á los periodistas eu esta í o n n a : 

—¡Ustedes deben t ene rme hor ro r ! ¡vSieni-
p re vengoi l impio d.e a s u n t o s ! 

' E l Sr. López Muñoz, fué el que más se 
de tuvo á hab la r con los repórters. 

—Creo—dijo el min i s t ro de Instrucción pú
blica,—que este Consejo será dedicado prefe
ren temente al Sr. ISIoret. 

L a desaparición del Sr . Moret , cons t i tuye 
u n a ¿ran pérdida nacional , y e.speciahnente 
p a r a el par t ido l iberal , y es de siipO'ner que 
el Gobierno consag'rará esta reunión á la lue-
mo.ria del i lus t re hombre fallecido. 

H e estado—continuó el Sr. I-Iuñoz—du 
r an t e la mañana de hoy á vis i tar á mis alfiin-
nos, á quienes no olvido á pesar d e las na
tu ra les ccupaciones del cargo que aihora 
ejerzo, y he ten ido el gusto- de ciarles uu.i 
lección, como an tes de ser ministro.-

Para mí , lia const i tuido esta vi.«ita a l Ins
t i tu to , u n a Satisfacción. 
• Los es tudiantes me h a n hecho una ova 
oión m u y cariñosa, y j 'o les he agradecidc 
las p ruebas de afecto como ustedes pueden 
imag iua r se . 

No será la ú l t ima vez que les visi te , poi
que yo quiero no i n t e r rump i r nunca las re
laciones que con los a lumnos me unen como 
catedrát ico. 

IJl Sr. Alba, que llegó después , venía á 
pie . 

Hab ía l legado has t a la Castel lana dando 
u n paseO', c reyendo q u e el Consejo s e n a en 
Casa del conde de Romanones , y el encueu-
í r o con u n perio-dista que le manifestó que 
el Consejo era en la Presidencia, le hizo 
volver hacia la plaza d e las vSalesas. 

Dijo que no l levaba nada al Consejo-, y 
declaró que el Gobierno, que deseaba t r ibu
t a r honores al Sr. Moret, había desis t ido 
de hacer nuevas gest iones , para cousegui í -
lo, cerca de la familia, la cual eu ésto se 
mos t raba in t rans igen te , fiel á los deseo* ex
presados por el i lus t re mue r to . 

E l vSr. Barroso, que llegó con retraso .al 
Consejo, n o hizo n i n g u n a manifestación de 
in terés . 

& la salida, 
A las siete de la ta rde t e rminó ol Con--

sejo. 
E l Sr . A l b a dio la s iguiente referencia & 

los per iodis tas : 
Como era n a t u r a l , el Consejo de hoy se 

h a dedicado, en p r imer téimino, , á honra r 
la memor ia de l Sr . Moret , escuchando to
dos los elogios que d e él h a hecho el s'efior 
conde de Romanones , a l darnos cuenta, d e 
las ges t iones que ha real izado para procu
rar c o n s e g u i r ' a t t t o r i z ^ i ó f t 9. fin 4e fribu-
t a r k honores , ' - ' '"- -' 

otorgar.se


Jueves 30 de Enero áe 1913. 
i&.-afe.Tr.>ij,. 'Et^.OEieATÉ: AñoIÍÍ.~Nüiii.454, 

Z<OS B A X . K A I 7 S S 

SE HABLA 
D E L A 

ITEUTHALIZACIOIT 
D E 

AiímEmopOLis 
POR T S L S G I I A F O 

COKSTAKTINOPLA 29. 
Nota del día en la capi ta l o tomanaj es la 

m á s franca contradicción en t re las not icias 
qne cori'en, los actos del Gobierno y los p ro 
pósi tos y a u n los pei isamientos ,que á éste 
se a t r ibuyen . . 

S e dice q u e . e l Consejo de m i n i s t r o s fijará 
lioy, def ini t ivamente , los t é rminos de s u conr 
testación á la nota colectiva de las g randes 

Ftxera d e esto, el Consejo, d u r a n t e el que 
h o s«slia t r a t ado nada de asun tos polí t icos, 
le hemos dedicado á la aprobación de los 
s igu ien tes exped ien tes : 

Uno sobre discusión entablada en t re los 
Minis te r ios de Guer ra y ( iobernación pa
l a saber á cuál de los dos corresponde el 
p a g o d e la diferencia de haberes de los ofi
c ia les mayores de las Comisiones m i x t a s . 

Se b a resuelto á favor del Minis ter io de 
la Gobernación. 

G t t o sobre concesiones de varias cruces 
Be Beneflcciicia, 

Otro sobro a l q u i k r de locales para el 
Consejo vSuperior de Obras públ icas . 

Varios referentes á la construcción de 
caminos vecinales en Albacete, Alicante , 
Coruña, Toledo y Valladolid. 

Concediendo u n a subvención para el Con
curso u a t l o a a l d e ganader ía que se cele
b r a anua lmen te . 

H e m o s acordado t a m b i é n incluir en los 
tarnos de iuríreso eir el Ins t i t u to Geográ
fico y Estadís t ico á los ingenieros indus
t r ia les , & propuesta del Sr . López Muñoz, 
y lueg», el vSr. V i l l ^ imeva -ha dado cuen ta 
de la rcorgar izac ióa que se- lleva á cabo en i potencias , y la en t regará esta noche o m a ñ a -
la Dirección genera l d i Comercio, con in - ; n a por la m i s m a . 
t e rv tnc ión t ambién de los ingenieros indus- i 'i>ícese asimismo que tendrá bas t an te ex-
t r ia les . . | t ens ión y que es tará redactada en té rminos 

S'or ú l t imo, í,c hubió de la necesidad de moderados y concil iadores, hac iendo im.por-
k preocupánAo'^e de la confección del pre- tan tos concesiones sobre bases d i s t i n t a s de 
« a p u e s t o pa ra igizj, á fin de poder p r e s e n - , l a s p ropues ta s ha s t a ahora, 
t-arle en títmpo opor tuno v con espacio 1 Kste rumor últiiiio, p u g n a ab ie r tamente 
suficiente p a r a discutir le con t ranqui l idad ,con la ac t i tud t r emendamen te decidida que 
y sin ap iesuramien to . ! ̂ ^^ hace muchas horas acusaba el gesto de 

A este propó.-ito, el señor conde de Ro-1 los JóvcneS Turcos y lleva consigo m á s apa-
inanione-s excitó á todos á t rabajar en los ; i i t nc ia s de verdadero mister io , 
p resupues tos parciales de cada d t p a r t a m e n - ] ¿.Qné hechos se han .producido du ran te el 
t o , y el señor minis t ro de Hacienda d i ó j n l t i m o día para que se produzca ese cambio 
cuen ta del o ían que se propone seguir en ' tan impor tan te en el modo de pensar del Go
la Cíiiiíección de los presupues tos gene- bierno, mucho m a s importante , si se pone 
ra les , 

Y n a d a más . 
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en ) elación con las probables consecuencias 
del m i s m o ? 

A no ser la en t rada de] nucvoi min i s t ro de 
Negocios Ex t ran je ros , Sidi -Hal im, que, por 
cierto, no ha podido venir acompañado de un 
si lencio públ ico in ter ior y exter ior más sig
nificado, no h a y nada capaz de servir de base 
á t an radicales cambios de cri ter io. Ni las 
noticias de Londres , de las cuales la m á s gra
ve, la de rup tu ra , se conoció aqu í á los pocos 
momentos de ser enviada, n i las que t raen 
esas de j^equeñas ó grandes escaramuzas ha
bidas en el teatro de la guer ra , n i las de An-
dr inópol is , n i las de Jan ina . . . nada de esto 
encierra e l geruieu d.& u n a novedad. 

Acaso haj-a u n viso de razón en otros ru
mores que t ambién c i rculan, no lejos de las 
al tas esferas, según los cuales los nuevos mi-

HenKis recibido la Memoria del Banco 
. í o p u l a r de J,eón X I I I . coirespoiidiente al 
a ñ o 1913, octavo ejercicio social, y en ella se 
comprueba ci icsnl tado cada vez más sat is 
íaei;orio que va alcanzando t an impor tan te 
ins t i tuc ión . 

E n el ú l t imo ejercicio, que confirma los 
resul tados de los anteriores, se h a n e o m - ' mismos es mucho más 
j)robado dos cosas impor tan tes : que los prés- ' c re ían 
t amos que se conceden á ent idades católicas j Acaso t ambién , los Jóvenes (?) gobernantes 
de crédito popular .-on m u y seguros , y que¡lia5-an obtenido un resul tado de ese exámej í , 
e s t a s operaciones están l lamadas á a lcanzar , t an pesimi-sta, que sólo por él ca3-eraii á t ie-
g ran desanol lo . Lo primero, lo demuestra 1 r ra hechas pedazos todas sus i lusiones, j ' b a s -
el hecho de que cnti e los prés tamos vencí-1 t an t e m e n u a d o s los en tus iasmos bélicios y 
dos l iasta la fecha, que 
1.500.000 pesetas , no hay 

nis t ros sie han dado ya cuen ta , después de u n 
estudio detenido de Tos asuntos de sus respec
t ivos depar tamentos , que el estado de los 

g iave de lo que ellos 

m e á las conveniencias y á los in tereses d,e 
T u r q u í a . 

Da Londp«Sa 
L O : K D R E S 29. 17,10. 

_'A l as t res de es ta t a rde , e l delegado ser
vio , Norakovi tch , h a en t regado , en. n o m b r e 
dte s u s compañeros , á Rechid Pacha , l a nota ' 
en qu£ se d a n ;por ro tas las negociaciones. U n a 
copia de l a m i s m a h a sido en t regada a l mi
n i s t ro d e Negoeios Ex t r an j e ros , tíir B d w a r d 
Grey . 

Los ba lkánicos h a n comido todos Jun tos en 
el hotel d e Hide -Pa rk . 

Se anunc ia e l desfile de los plenipotencia
r ios . 

Los gr iegos pa r t i r án pa ra su país el vier
nes . Los ser%dos el lunes . 

Los bú lga ros , en c u a n t o regrese d e s u via
j e el min i s t ro d e Hac ienda . 

L e <9e R u m a n i a . 

B E R L Í N 29. 

Sábese, como cosa fidedigna, que R u m a -
nía , á pesar de c u a n t o se dice de los ipieligros' 
d e u n rompimiento de esa nación con Bulga
r i a , acaba d e firmar u n Tra t ado de al ianza 
con ésta, en v i r tud del cual , ambas naciones 
j u n t a s lucharán contra T u r q u í a en caso de re
a n u d a r s e las host i l idades en t r e l a Pue r t a j -
los Es tados -balkánicos. 

Se sabe t ambién Cjue Riynan ía acaba de 
concer tar u n emprés t i to en Ber l ín , por valor 
d e qu in ien tos mil lones d e marcos . 

Dícese, por ú l t imo , cpie un Sindicato de 
banqueros austr iacos ha ofrecido á R u m a n i a 
u n p ré s t amo de ciento c incuenta millones. 

L i o s n e i a m B a e i t e s . 

X'IENA 29. 
E l min i s t ro de la Guer ra aus t r íaco acaba 

de d ic ta r una orden á los genera les , por vir
t u d de la cual , el 6 por lOo de las t ropas 
aus t rohú i iga ras acuar te ladas en la frontera 
de Seiv ia , m a r c h a r á n á s u s hogares . 

La medida en cues t ión se considera como 
u n g r a n s ín toma en favor d e la paz m u n d i a l . 

D s F r a n e l a . 
P A R Í S 29. 

Dice L'Iiitransigéant, que la noticia de ha
l larse sublevadas las t ropas tu rcas de Cha-
tal ja es falsa. 

La Embajada o tomana lia rogado<á la Pren
sa desmienta la noticia de t a l sublevación. 

Le Tcnif>s dice lo contrar io , af i rmando l a 
sublevación. 

H a salido p a r a Servia el aviador Vedr i -
ues , con objeto de es tud ia r l a acción de los 
aeroplanos en la gue r ra . 

. L a escuadra l igera fondeada en Tolón h a 
recibido orden de ha l la rse l i s ta para sal i r 
al p r i m e r aviso pa ra los m a r e s de Oriente . 

Igua l diveoción t o m a i á el crucero ruso Hi i -
get, que &e hal la e n dicho puer to . 

t u a d o e n el ar t ícu lo 18 de l a Ordenanza , de
ben hacerse las. s igu ien tes aclaraciones: 

L a l ey s u s t i t u t i v a d e Consumois n o e x i g e 
q u e Se h a g a a n u a l m e n t e el p a d r ó n d e inqu i 
l ina to , y s i es cierto q u e el a r t í cu lo 17 de 
la Ordenanza lo de te rmina , debe tenerse en 
cuen ta que las Ordenanzas t i enen carácter 
t r ans i to r ia y s e refieren a l a ñ o de l presu
pues to respec t ivo , t r a t ándose e n este caso 
d e í a O i d ^ c a n z a que fué p r o m u l g a d a p a r a 
el a ñ o an te r ior , l o cua l n o imp ide q u e ca 
la m i s m a ma t r i cu l a ó padrón se. h a g a n to
das l as a l t as ó bajeas que á petición, del in
teresado, ó de oficio, por l a Adminis t rac ión 
se jus t i f iquen, con lo Cual se hace l a nueva 
mat r icu la que serv i rá para el a ñ o ac tua l . 

E n cuan to a l o t ro par t i cu la r , lo dispues
to por ía Alcaldía n o e s que los recibos se 
en t i endan á los cua r tos ó habi tac iones , s ino 
que. Se. haga, é l t rabajo previo d e clasifica
ción de los mismos recibos, en razón á los 
pisos habi tados ; pero que e n el sfito d e ex-
tenderlcte y rec lamar su pago por los inte
resados, se cons igne el nombre de los in-
q u ü i n o s , con lo cual , no' sólo se facilita el 
trabajo de la Admin i s t r ac ión y s e bene
ficia al con t r ibuyen te , s i no .que se deja cum
pl ido el precepto de la Ordenanza . 

J n n t a d e s t tbs ls te t ic iKS. 

Pres id ida por el Sr . Ru iz J iménez , Re
unióse aye r , p a r a t r a t a r del p-recio del pan , 
la J u n t a de subs is tenc ias , d iscut iéndose dos 
ponencias , u n a del señor vizconde de Eza , 
en l a q u e se sost iene que el k i lo del pin 
debe venderse al mi smo precio q u e el coste 
de ha r ina , y o t ra , del Sr . Clot, en que se 
defiende la sub ida de precio. 

Del resu l tado de la sesión da rá h o y cuen
ta el Sr . Ruiz J iménez á la Comisión co
rrespondien te . '' 

L a s c a r n e s . 
Con arreglo á la ley d é sus t i tu t ivos , las 

te rneras , lo mismo que todas las carnes , de
b e n p a g a r como m á x i m o de derechos la equi
valencia d e lo que satisfacían anter iormente 
por consumos, ó sea 40 cént imos k i lo . 

E l año 1912, al sup r imi r se los consumo,^;, 
se estableció so lamente como derecho d e en
t r ada , el sus t i tu t ivo de 30 cén t imos k i lo . 

E n el año actual con t inua rán pagando ,-ío 
cént imos poi- k i lo , m i e n t r a s q u e l as demás 
carnes de reses no sacrificadas en Madr id pa
g a n el m á x i m o legal . 

H a s t a el año 1912, las t e rneras m u e r t a s que 
se in t roducían en Madrid p a g a b a n u n a pe
se ta por pieza como pesas y med idas . E n el 
actual p a g a r á n dos pese tas . 

Por consecuencia, las t e rneras inuertas_ que 
se in t roducen en Madr id p a g a n d i ez cén t imos 
m e n o s e n k i lo que lo que les corresponde con 
arreglo á la ley de supres ión de-Coasum-os, y 
además , no se' satisface 1,50 pese tas por de
recho de degüel lo , devengado por l a s q u e se 
sacrifican en los Mataderos de^la Vil la . , 
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fallida n i h a habido necesidad de acudir á 
los Tr ibunales de just ic ia contra las ent i 
dades p res t a t a r i a s ; le segundo., lo demues
t r a «1 creciente importe de las operaciones 
sociales de que da idea el s iguiente cuadro, 
que publica la Memoria. 

impor t an más de ¡ pat r io teros que aureolaron la en t rada en la 
una sola par t ida ' s a la del Minis ter io y se un ie ron a l g r i t o 

AÍÍ0S 

i'gos 
1900 
1907 
igo8 
igog 
agio 
1911 
1912 

E n 1 

vntSTAUOS 
coiiceditlos. 

34.583,00 
9,'.547,io 

i.S7-'155.25 
186.900,00 
297.925,00 
324.980,52 
411.000,00 
466.515,00 

1.971.911,87 

CANTID.IDEÍ 
reintei^iííduá. 

4.012,00 
47.194,00 

110.811,85 
134-20?,25 
234-531,90 
280.431,75 
3i7-f"'50,i5 
424.200,47 

i.552.S')9,37 

Sni9Menti"i 
a fin de ailQ. 

30.571,00 
75.924,10 

122.567,50 
175-266,25 
338,859,55 
283.4118,12 
37Ó-757.97 
419.0-12,50 

y> 

a Memoria se hacen también cons-
t a r los beneficios que, á pef-.,r de todos los 
t r ibu tos que gravan á la Suciedad, se han 
obtenido du i an í e el ejercicio de 1912, y los 
acuei-dos tomados por la Jun ta general de 
accionistas en 16 de Enero actual , que son 
los s iguientes ; 

I ." Aprobar las cuentas , el balance y los 
actosi de adminis t ración has ta 31 de Di-
cimbre de 1912, dccldiando á la "junta y á 
ía Geiencia desc.ugada de ic-^ponsabilidad. 

_ z." Que de las 6.440,77 pesetas de benefi-, 
cío cbtcwido en el <iño 1Q13, se destine eli cógnita. 

de agonía de Nazim Pacha, 
vSi h a d e creerse á u n a referencia q u e en 

los círculos políticos corrió anoche, y no ha 
sido desment ida en toda la m a ñ a n a de hoy , 
el Comité piensa en la posibil idad de u n a 
neutral ización de Andr inopol is . Y he aqu í 
que este proyecto—sea ó no cierto—encaja 
u n s i s tema de t ransacción, por v i r tud del 
cual , la t a n discut ida ciudad no sería de los 
unos n i da los otros . 

Es t a nueva fase del conflicto, abre camino 
á u n a porción de p u n t o s de discusión, de los 
« t a l e s el m á s in t e i e san te sería el de si la 
noticia parecería bien á lo-^ Es tados ba lkán i 
cos, que se mues t r an in t rans igen tes en el 
asunto , como has ta haca pocos momen tos es
taba Tu rqu í a , y el de si dichos E.stados no se 
aprovechar ían de esta debil idad de los oto
manos para ins is t i r más que nunca en su 
exigencia de rendición incondicional . 

No se dice gor nadie si este p u n t o de la 
neutral ización es tará p ropues to en la nota 
que ha de entregarse hoy, porque lo linico 
CjUe de la m i s m a se sabe concre tamente es lo 
de los términos concil iadores, sobre bases 
nuevas/y q u e ' s e r á en t regada al embajador 
d,e Alemania , por ser el ctiplomático que el 
Gobierno considera como el m á s genu ino re
presentante de los de ta l Cuerpo. No h a y que 
olvidar que Alemania es decidida protectora 
del nuevo Gabinete , 

Dentro ,del día de hoj^ se d e s p e j a r á esta in-

TD poi 100 á fondo de ' o s í i \ a . 
3-° Que se lepai ta un d u i d c n d o de 3 por 

100 l ibre de impuestos ,. 
4,° Dai Un voto de giacias á la «Aso

ciación geneíail pai<i el estudio y defensa 
d e los inteic'-cs de la chT-e ohiera», por la 
cooperación que. como en años anteriores, 
ha prestado gra tu i t amente á nues t ro Banco. 

5.° Ratificaí los nombramien tos de voca
les de la Jun ta de Adwinis t i ac ión hechos 
durante el año. 

Acompiñan á la Memoria el balance 
h\ Sociedad re íe icute á su des drogada si
tuación en 31 de Diciembie ú l t imo, y la 
l i s t a d e Sociedades de crédi to popu la r eu 
relación de operaciones con el Banco Popu
l a r de León X I Í I . Sociedades dis t r ibuidas 
por todas las pro^-incias de España , y que 
ascienden en la afctualidad á , i i 7 . 

I ,a mera enunciación de los anter iores da
tos nos releva die toda clase de elogios, pues 
en ellos se ve á s imple vista que la perse
verante labor catóiicosocial del Banco Po-
•pular de León X I I I nroduce en toda, España 
incalculables beneficios. 

No es esta sola la exis tente . Por u n a decla
ración oficiosa del Gobierno, el es tado del 
Ejército es excelente y reina en todos los 
Cuerpos armados la mayor moral idad y la 
m á s r ígida disc ipl ina , t an to en las t ropas 
que guarnecen las l íneas de Chata l ja como 
en las d e l inter ior . Afirma la declaración mi
nis ter ia l que ha cesado todo mo\-imiento de 
protes ta an te el solo hecho de es tar definiti
vamente const i tu ido el Gobierno, y q u e 110 

I h a y temor a lguno de insurrecciones totales 
, : n i parciales . P u e s bien, a.penas conocida esta 
' ^ manifestación, se sabe, con carácter semiofi-

cial , que las t ropas que guarnecen las l íneas 
de Chatal ja se h a n amo t inado ; que la s i tua
ción es rea lmente de lo más grave que s e pue
d e i m a g i n a r ; q u e la c iudad está en es tado d e 
s i t i o ; que Ta laa t Bey ha salido pa ra Chatal ja , 
s in d u d a p a r a comprobar los a l a rman tes ru
mores que se lian d ivu lgado referentes á la 
sedición d e aque l l a s ' t r opas , y que los riegi-
mientos de reserva que aún permanec ían "en 
esta capi tal h a n sido acuarteladlos, not ic ias 
todas que vienen á confirmar l as que m á s 
bien con e l carácter de avisos se recibieron 
en Constant inopla duran te los ú l t imos d ías , 
procedentes de Par í s , de Berl ín, d e Londres 
y de Vieiia, anunc iando contrarrevoluciones 

levantamientos , A ' pesar de l a 

Tenninada, la publicación de la iníxre-
iaritisimá novela • 

NICOLÁS NICSLEBY 
que fué-tan del agrado de nuestros lecto

res, comenzaremos mañana á publicar la 

no -menos interesante 

EL ABISMO 
En ella han puesto Car los D i c k e n s y 

W. Col l ins todo su arte de novelistas con
sumados. 

Desde las primeras páginas el lector va 

sintiendo lina intensa cnriosiad y un enor

me deseo de saber más detalles 

mes pormenores de la novela. 
y conocer 

I '^. i iS 
Ha sido uno de los mayores éxitos de Dic-
kens. 

EL ABISMO 
es mía novela de las que logran cautivar 

el ánimo, y hace sentir á diario emocio-

nuevas é intensísimas. ncs siempre 

EL MO 
una 0n su tercer acto, tiene escenas de 

'ioliente emotividad subyugadora. 

Estamos seguros de que nuestros lee 
f^res han de agradecernos la publica 
'Cien de 

\^ ApiSMO 

COXSTANTINOPI^A 29. 
Un t e l e g r a m a oficial dice que las t ropas 

m a n d a d a s por Bekizagha an iqu i la ron en la 
región de Metso\-o á dos batal lones gr iegos , 
quienes perd ieron 600 hombres . 

F i n áal a r m i s t i c i o » 

S O F Í A 29. 
E n v i r tud d e la decisión del Consejo de 

min i s t ros , el cuar te l genera l h a s ido invi 
t ado á anunc ia r que desde m a ñ a n a queda 
anu lado el armist ic io . 

Méts d e O c n s t a n t i n s p i a i . 

C O N S T A N T I N O P L A 29. 
^A ú l t ima hora de hoy se ha dicho que los 

Jóvenes Turcos se p roponen crear u n Comité 
de Defensa N a t i o n a l , que se ju ramenta rá pa
l a ar r iesgar lo todo an tes de ent regar á A n 
dr inopol is . 

Ii&rnaciói militar 
Retire. 

vSe le h a concedido al comandan te de Ca
ballería D . Carlos Pacheco. 

Nombramieato. 
H a sido nombrado a y u d a n t e de profesor, 

en comisión, de la Academia de Infanter ía , 
el p r imer t en ien te de dicha a rma D . José 
Solano. 

Empleo. 
Se h a conferid.o el de com.andante al capi

t á n de Invál idos D . José Blanco Pr ie to . 

Reemplazo, 
Pasa á esta s i tuación el capi tán de Infan

t e n a D. Joaé del Río. 

Intendencia. 
E n es te Cuerpo son des t inados : sub in ten

den te s de p r imera D . Santos Más , á la in
tendenc ia de la sex ta región ; sub in tenden tes 
de s e g u n d a D . Fe l ipe Alonso, á excedente 
en la p r imera rfegión, y D . Manue l Lorenzo 
Aleu , á la In tendencia de la s e g u n d a ; mayo-* 
res D, Ma,riauo Sanjuán , á la s é p t i m a ; clon 
José Rodr íguez Tejedor, á la g e n e r a l ; don 
Rafael Morell , á la de la p r i m e r a ; D . A m a n 
do Esqu ivc l , á la de la s e x t a ; D . Alber to 
Goji-tre, á l a de Mel i l la ; D . Pab lo H a r o , á 
la de la, s e g u n d a ; D . R a i m u n d o Vi l legas , á 
la Sección de a jus t e s ; tí, Carlos Godino, á 
la In t endenc ia g e n e r a l ; D, Anton io Alonso, 
á l a de l a s e x t a ; D . Miguel Muro , á exce
den te y en comisión á a y u d a n t e del in ten
den te Sr . García Moreno ; D. Mar iano San ta 
Ana , á la s e g u n d a Coniandancia, d e t r o p a s ; 
oficiales pr imeros D . L u i s de la Ig les ia , á la 
q u i n t a Comandaincia; D . A r t u r o Navar ro , 
á l a In tendencia d e l a qu in t a r e g i ó n ; D . Fe r 
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L a a u s s t l é n d « l a s v i n a s . T r a s s i m a » 
e a n i s t a s ¡ m u H a S a a . E l a B l o s H M É -

n i m a s . 

" O R E N S E 30. 3,10, 

E l ingen ie ro agrónomo Sr. Salazar, ha re
m i t i d o ayer al gobernador las certificaciones 
de los anál is is de los v inos , pract icados por 
él en los pueblos de Ribadavia y Carbal l ino. 

E n t r e las var ias mues t ras q u e anal izó en 
Carbal l ino, t r e s de ellas r e su l t a ron con una 
excesiva cant idad de yeso. 

Todos los v inos anal izados son de proce
dencia castel lana. 

E l gobernador h a m u l t a d o con 125 pesetas 
á cacki u n o de los t r e s almacenistas cu5-oS 
v inos -resultaron con dicho^exceso. 

L a referida au tor idad civi l , además de la 
m u l t a , h a denunc iado á los a lmacenis tas an te 
el Juzgado coiTespondiente, y ordenado al al
calde que prec in te los envases ha s t a que re
sue lvan los T r ibuna le s . 

Se elogia la lapidez con que se h a l levado á 
la práct ica la acción de la jus t ic ia , que tan 
jus t amen te rec lamaban los vecinos de aque
lla comarca. 

P A R Í S 39. 

E n u n a s canteras inmedia tas al H a v r e h a 
ocurr ido im sensible suceso. 

E n aquél las t raba jaban m\ichos obreros 
p e r m a n e n t e s , de los cuales dos t e rce ras par 
tes p r ó x i m a m e n t e son franceses, y españo
les los demás . 

Desde hace a l g ú n t i empo l as relaciones 
e n t r e unos y otros e ran algo t i r an tes , á con
secuencia d e las conversaciones que diaria
m e n t e se o r ig inaban al d iscut i r la acción 
d e cada u n a d e las dos naciones eu Ma
rruecos , conversaciones qiié casi s iempre de
gene raban en verdaderas d i spu ta s , qtíe e ran 
acabadas s in consecuencias merced á la in
tervenc ión de los jefes y de los compañe
ros más pacíficos. 

^La hos t i l idad la tente se man ten ía , y exis
t í a s i empre e l pel igro de u n a lucha san
g r i en ta . 

Casi todos los canteros se habían provis
to de a rmas y se ha l laban dispuestos á titi-
l izarkis en el p r imer momen to en que la 
lucha surg iera . 

E s t o s ú l t imos d ías los dos bandos 110 cam
b iaban u n a sola pa labra . 

Aye r susci tóse u n a cues t ión en t re dos 
obreros de dis t in ta nacional idad, y m u y 
pronto general izóse, tomando pa r t e eiii ella 
todos los obreros en ac t i tud agres iva . 

U n o de los que con m á s calor tomó la 
defensa de sus compatr io tas fué el contra
maes t r e español José Ort i iño, el cual , en 
u n o d e los momen tos de la discusión, pro
nunc ió frases en ex t r emo duras pa ra los 
contrar ios , los cuales , al escuchar las , se lan
zaron sobre él con intenciornes s in ies t ras . 
N o obs tan te el auxi l io que pre tendían pres
t a r l e l es demás españoles , Or tuño recibió 
infinidad de golpes dados con las m a n o s y 
coa los in s t rumen tos del t rabajo . 

E n el p r imer i n s t an t e de la agresión Or
t u ñ o sacó u n revólver y d i spa ró contra el 
g rupo , s in hacer blanco. E l revólver le fué 
eti e l acto ar rebatado, 

vSonaroii después infinidad de t i ros , dis
parados po r uno j - o t ro bando . 

Al ru ido de és tos acudieron fuerzas de 
Pol ic ía , . que desde el pr inc ip io de las di
sensiones -vigilabaií aquel sitio de t rabajo , 
oon t a l opor tun idad , q\i<e evi taron el lyn-
chamien to de Or tuño , el cual , comple tamen
te desvanecido on fuerza de las he r idas que 
sufría, iba á ser ahorcado por los france
ses . 

L a Policía recogió á O r t u ñ o mor ibundo , 
y después íte los pr imeros cuidados, lo t ras
ladó á u n a c a s a d e curación. 

Se hicieron a l g u n a s detenciones. 
Los obreros franceses h a n acordado decla

rar la hue lga y no reanudar el t rabajo mien-
ti 'as no sean despedidos ' iodos los obreros 
españoles que ac tua lmente t raba jan en el 
oficio. 

j loa mot ivos que hab ían de t e iminado el qtt-
exterioriz^isen aho iu - su protes ta . 

Añad ió que a l d ía s i g u i e n t e de haburs« 
encargado dte l a car te ra d e Gracia y Jitóíi* 
cia', e x p u s o al fiscal s u s deseos de que lo*' ' 
fiscales sus t i t u tos n o desempeña ra» o t io s 
servicios q u e los que coifesponden á los fis
cales misamos, y cuando as í lo exigiera la au
sencia ó eníeriTijíxIad de los propie ta i ios . 

«Si fuera «e r to—pros igu ió—que ,'-e les 
confían funciones que n o respotade-n á s u s 
cargos , pondr ía remedio á ello, aunque nin
g u n a q u e j a - h a l legado todavía á mí en ta l 
sentido,» 

T r a t a n d o d e la provis ión de los obispados 
y arzobispados vacantes , dijo que el (iobier-
noi t iene el propósi to de hacer c u a n t o antes 
los uombramieníG's. 

TELESRAMAS OFICIALES 
151 alcaiMc d e E l Fcr rq l , telegrafía al mi» 

ni,stro de - la Gobernación, y le dice que es 
inexacito qué hayai l legado á d i d i a ciudad-
n i n g ú n propio precedente del pueblo de 
Valdor ino, ; dando no t i c i as -dé mot ines y su
cesos al l í ocurr idos , que son to t a lmen te ían> 
fásticüs. 

4. •-

E n los pueblos de. Blanca y . Vi l lanueva 
(Murcia)'; se h a n celebradoi mauifesíarrionef 
numerosas pa ra p ro tes ta r de lois acuerdo? 
ádojiíados, por leus i-egantes de ,1a vega, sobrs 
l a ' r e v i s i ó n de e s p e d i e n t e s de concesión 'de 
a g u a s . 

i--«-^ ;•-, 

trSSTA V E L A D A 

» El t « § BEDEFM SOCIS' 
E n los amplios SíJlon-es del Centro de De

fensa Social celebróse ayer ta rde u n a jnté> 
rosante y ar t í s t ica volada, cĵ ue resu l tó tnii. 
in te resan te como todas las que se celebra» 
en aquel la casa. 

La pa r te mus ica l , qiie cons t i tuyó el clou 
de la fiesta, ea tuvo á cargo de los señores 
Hornedo y Aroca. 

E l pr imero con el vioHti, y el s.egu,nd.o a l 
p iano , interpiretaron mia/gi|tralin«ijíe l a So
nata en sot mayor, de M e | a r t ; él Pasacalle, 
de Bach. D ' A l b c i t ; el Rsttutio en la menor 
y la Balqda tercera, de fC-hovín; la Roman
za en la mayor, de Beelhovon, y La Ménc-
trier, i i íazurca, de Wien iawsk i . 

IvOS Srcs . Hornedo y Aroca son dos ex
celentes músicos , que , además de su refi
nado g u s t o ar t í s t ico , poseen u n a ejecuciór^ 
admi rab le . El público, que llenaba el «alóii, 
les ovacionó en divcrsaft ocasiones. 

D , - J u a n - G ó m e z T^andero y Sanlífis k y o 
mtt3'' bi(m t inas itisn-iradás poesías del niaesf 
t ro Ricardo León. 

y levantamientos , A pesar de la i igurosa . n a n d o Gill is , á la de l a p r imera • D Fran-
censura ejercida, en" el exftranjero se hayan, , , cisco Far inós , á la de la segunda ; D Lui-: 
por lo vis to , m a s al c o m e n t e que aqu í , de -" ~ -
todo lo que ocurre .y cié casi todo lo que v a 
á ocurrir . , 

Uñase á todo esto la es.pecie muy verosí
mi l de que el, genera l A b ú k , jefe del cuar to 
Cuerpo de Ejército^ destacado en Chatal ja , 
de or igen circasiano, como lo era Nazim Pa
cha , y graii ín t imo de este, se ha pues to al_ 
frente de sus t ropas y avanza hacia Constaji-
tiiiQipla para vengar la muer t e de l general í 
s imo, y se t endrá u n a idea, no sólo de la 
gravedad de la s i tuación, s ino del desequil i 
brio y del desorden ex i s t en tes en las infor
maciones 3̂  en los hechos. 

Más h a y todavía en este cap í tu lo de las 
ContEsdicciones. Por órdenes t e rminan te s de 
los min i s t ros , se hab ía pues to aj 'er e n liber
t ad á u n a g r a n par te de los-apiresados por dife
rencias con el nuevo Gobierno, marchando 
ráp idamente fuera de Turqu ía , ó por lo rae-
non fuera de la capi ta l u n a g r a n pa r te de los 
l ibertados j sus f a m i l i a s . ' S i n embargo de 
esto, el min i s t ro de Hacienda,, que fué con 
Kiauí i l Pacha apresado 3̂  l iber tado e n los 
mismos momentos en que lo fiíeron los dte-
m á s , h a sido nuevamen te detenido y l levado 
á la pris ión, en el ins tan te en que iba á em-
preade r el viaje á P.usia, 

F ina lmen te , con t ras tando con la tendencia 
t r ans igen te en que se sabe al Gobierno y que 
se t raduce en los té rminos conciliadores de 
su nota , véase lo que 'á u n periódico h a ma
nifestado M a h m u d Chefket, e l nuevo g r a n 
visir , que el nuevo Gobierno no quiere , "fan-
farroiiamente, amenazar á E u r o p a ; pero q u e 
ésta debe 110 hacer imposible la paz, añadien
do, que si los al iados, ayudados por las gran
des, potencias, i n t en ta ran imponer á Turqu í? 
todas sus condiciones de paz, el Gobierno 
n a n a u n l lamamiento á la opinión musulma
na de todo el m u n d o , y declarando, final
mente , que Turqu ía no quiere volver 
a la g u e r r a ; pero q u e lucha iá ha s t a la muer
te si se la obliga á ello. 

Después de esto, cuanto ocurra , sea lo que 
luere , a nadie ex t raña rá . Lo que hoy por hoy 
se^ teme, como lo más ex t r año , es la dura
ción de este . Gobierno, á menos oue en u n o ú 
otro sent ido fije su cri ter io y su ' acc ión , danr. 
do nuevos pábulos á falsas i n fo rmac iones -y 
deod iendose de u n a vez por u n a polít ica con
cre ta en Qiie el E.atriotísiiio n6 qivit% « » a d a r 

L u i s 
Conístante, á la de l a s é p t i m a ; D. San t i ago 
Núñez , á excedente y en comisión á l a Sub-
intendelicia de C e u t a ; D . Salvador García 
Dacar re te , á la Intél idencia genera l , y don 
Mar iano Lanzaro te , á la. Escuela Super ior 
de Guer ra , para el percibo de h a b e r e s ; . ofi
ciales .segiindoB D . R a m i r o García Guadiana 
y , D . José Mar t ín Urbína , á l a In tendenc ia 
genera l , y D . Valero A g u a d o , á l a d e la 
tercera r e g i ó n ; oficiales terceros D . Mar iano 
A r a n g u r e n , á Gran C a n a r i a ; D . An ton io Do
mínguez , á la octava. Comandanc ia ; D . Mi
guel^ Muro , á l a segunda , y D, U r b a n o Gui-
mera , á la tercera, 

Ascsnse. 
Asciende á comandan te , e l Capitán de In

válidos D . José Blanco 

Matrimonias. 

Licencia, ma t r imonia l al s e g u n d o t en ien te 
de la escala d e r e s e r v a - d e Infanter ía , don 
Gabrie l Sas t re y al músico mayor de segun
da, D . Aurel io Gut iérrez Pascual . 

Músicos mayores. 
Se confiere la ca tegor ía d e músicos mayo

res de prím^era,^ á los d e segunda , D . Vi
cente Mateo y D . José Híjar."" 

Profesorado. 
H a s ido nombradov a y u d a n t e de profesor 

d e - l a Academia de Infanter ía , el p r imer te
n ien te D . José vSolano. 

[[ Oli EH [[ iüSKTIIiítlTO 
Bl i n q u i l i n a t o . 

Contentando á las indicaciones de a lgu
nos periódicos respecto al hecho de no ha
berse mandado formar en el año ac tua l el 
padxón de inqui l ina to , y el de q u e t a m p o 
co se h a y a cumpl imen tado la orden d e l a 
Alcaldía respecto á que n o está autcirizado le-
ga lmen le el ex tende r Jos recibos clasificán
dolos con telaciót t á los cuar tos ó habitacic'-
aes alquila-da^, por es t imar que d e b e ha -
íe i3€ uoa j ína imente , couform,* á l§ p í^c tp - . 

EISTRÜCGIÓS PÚBLICA 
f l a a o g s e s t d a i m p p s s i o n a s » 

E s t á á la firma de l señor m i n i s t r o . u n a 
Real orden daiido ins t rucciones y reg lamen
tando el pago á los maes t ros de l a s Pro
vincias Vascongadas , cuyos habi l i tados po
drán hacer i nmed ia t amen te las nóminas y 
enviar las á la Ordenación de pagos piara la 
expedición d e los respect ivos l ib ramientos . 

Según se h a -«cq^venidOj el E s t a d o sólo 
pagará el sue ldo d e Tas clases d i u r n a s y la 
gratificación de adu l to s . 

+ 
A propósi to de la Ordenación de pagos , 

debemos decir que , n o obs tante- habe r or
denado el vSr. López Muñoz se exp idan los 
l ibramientos pa ra abono á los maes t ros del 
mes de Dic iembre ú l t i m o por su desempe
ño de las clases de adul tos , parece que 
aquél la se n iega á ello pox habe r pasad,o á 
resultas este expecliente. 

De fo rma , que no cobrarán los maes t ros 
has ta Marzo ó Abri l p róx imos . 

•¥ 

Corre el rumor de que el inspector gene
ral de Enseñanza , Sr . Antequera , pasa rá 
p ron to á otro pues to , y que l e sucederá el 
señor m a r q u é s de Retor t i l lo . 

+ 
Mient ras no se pub l ique la o rden de la 

Dirección genera l , que anunc ia la del 31 
de Ju l io de 1912, que \'íi al frente del folle
to de escalafón de los maes t ros de 625 pe
setas , no comenzará á contarse el plazo d e 
t r e in t a días pa ra elevar las debidas recla
maciones . 

UKitra8<si^ads8. 
Se nombra , en v i r t u d de oposición, au

xi l ia r del cuar to g r u p o . Facu l t ad de Medi
cina, de la Univers idad Cnet ra l , á D . An
tonio Lecha M.arzo. 

E s t u d i e s n o B ^ m a l a s . , 
Apruébase la proptiesta formulada por el 

director de la Escuela de Es tud ios del Ma
gis ter io , des ignando en qué plazas , escue
las y es tablecimientos de enseñanza h a n de 
real izar sus prác t icas los a lumnos del re
ferido Cent ro de enseñanza . 

—^Se n o m b r a auxi l i a r provis ional de la 
Normal de Córdoba á D . Ambros io Mo
reno. 

- ^ S e concede á D . Ju l i án J imeno , profe
sar de la de Murcia , u n mes de licencia, 
por enfermedad. 

Pritsiepa aRsefianKai 
Dispónese vue lvan , a l servicio act ivo los 

maest ros sus t i tu idos del Rectorado d e Bar
celona, señora doña .Dolores Mest res , doña 
Dolores Fe r re r , doña Asunc ión R í u y don 
Miguel Más . 

—ídem que cont inúe en s u ac tua l s i tua
ción de sus t i t u ida , doña Mar í a d e Gracia 
Roca. 

J u n t a s p r e v i n c i a l a s . 
Se a n u n c i a á concurso de ascenso la pla

za de oficial de Contabi l idad de la Sección 
provincial de Huesca , do tada con 1.500 pe
setas . 

J u b i l a o i á i M 
Se jubi la , por edad, al maes t ro de»-Vüla-

Sante de Monti jo (Burgos ) , D . Vicente H i 
dalgo. 

H a m b r a m i a n t * » , 
Se npmbra , con carác ter g r a tu i t o , a y u 

dan te del taÚer d e encajes de l a ' Escuela 
del H o g a r , á doña Elo ísa Bél les tar . / ' 

[I DU \ l Li DlPyílCIÜ 
F i r m a d e l a e s c r i t u r a d e l a P l a z a 

d e T o r o s . 

E n el despacho de l pres idente de la Di
putac ión provincia l verificóse aj 'cr, á la 
una , la firma d e la escri tura do ar renda
mien to de la Plaza de Toros con t i scñoi 
Echevar r ía , en representación de u n g r u p o 
de capi ta l i s tas b i lbaínos . 

Asis t ieron a l acto g r a n n ú m e r o d e dipu
tados provincia les , au tor izando la escr i tu ia 
el no ta r io D, Jesús Suárez Corona, firman
do, además del enitireñario, los señores go
bernador civil , como pres idente de la Co
mis ión provincia l , y el Sr, D , Alfon.so Díaz 
Agero , como pres idente de l i D i j c t i c i o n , 
como tes t igos firmaron el s t c i e t a n o d e la 
Corppración, vSr. Víña l s , y jefe de la Sec
ción de Beneficencia, D . Flo iencio Alonso 

E l nuevo empresar io recibió nu.nevosas 
felicitaciones, y promet ió , á i n s t a r e as del 
vSr. Díaz Agero , cons t ru i r u n ast^tnsoí cu 
la Plaza , pa ra evitar que vSS ^MM t e n g a n 
que subi r la escalera que conduce a l p^dco 
reg io . 

L a v i r u e l a . 

E l gobernador , a l sa ludar á lo-> d ipu tados 
provinciales que se encontrab n a j t i t n t i 
despacho del Sr . Age ro , n iani tes tó le- 1̂1 dis
gus to por la c a m p a ñ a de ciertos p t i iodi^os 
con t ra el Llospitial Provincia l , producida 
por u n ar t ículo publ icado por dos médicos 
de l a Beneficencia i irovincial. E l Hosp i t a l 
está, s egún manifes tó el vSr. Alonso Ca'stri-
11o, en m u y buenas condiciones, y un, día 
de éstos l levará a l señor min i s t ro de la (lO-
beruación á que g i re u n a visita al referido 
Hosp i t a l . Parece que la Comisión provin
cial en tenderá en el asun to . 

I n a u g u r a c i ó n d e u n a m á q u i n a d e d e s i n 
f e c c i ó n . . 

E n el Sanator io de vSan Joisé, sucursa l de 
la Inclusa , se h a verificado la inaugurac ión 
de u n a magnífica m á q u i n a de desinfección, 
cu3'o coste asciende á 15,000 p e s e t a s , ' ha
biendo sido satisfechas x>or la Jun t a de dft-
íiias y las Hi jas de la Caridad, 

Al acto as is t ieron: por las damas de ho
nor y mérito', la ínarquesa %iuda 'd£ Mar-
to re l l ; el . p re s iden te de la Diputación pro
vincial , vSr. Díaz A g e r o ; el d ipu tado visit-i-
dor, Sr . Go i t i a ; el decano de la Beneficen
cia x^ovincial , S r , Lsla, y el médico del é's-
tablec imiento , Sr . Asúa . 

X a s p ruebas de la m á q u i n a dieron exce
lente resul tado. 

EM O U A R T I t P L A H f t t . 

ORIfllNAlES É KTUiUDSD 

POLI TIC 
EL CONgGJS EN PALACI9 

E l Consejo que hoy debía celebrarse en Pa
lacio d u r a n t e la mañana j se celebrará por la 
ta rde , á fin de que los minis t ros puedan asis
t i r al ent ierro del Sr. Moret . 

COMISISN DE BADAIOZ 
Ayer acudió al Minister io de Fomen to u n a 

Comisión, com-puesta de personal idades di
versas d e la provincia de Badajoz, pa ra t r a t a r 
nuevamen te de las obras del puen te de Villa-
nueva, de la Serena, sobre el río Guad iana . 

EL S£Ñ8R ZURITA A BÉLQICA 

E n el próximo mes de Febrero , saldrá pa ra 
"pruselas, el director generar de Obras, pú
blicas , Sr . Zorita. 

L08 eARUSTAS 
Ayer se celebraron en la iglesia de San 

Ignacio, solemnes funerales de nnivcrsa i io 
por el a lma de doña I i íargari ta de Borbóu, 
madre del Pr ínc ipe D. Ja ime . 

E l acto fué presidido por el cxcelcntibimo 
señor m a r q u é s de Cerralbo. 

JEFE PROVINCIAL 
Ha sido nombrado jefe de . los conservado

res en la provincia de Santander, , el -*!cñor 
conde de la Moriera . 

HABLA EL SEÑSR BARROSO 

E l m i n i s t r o de Gracia y Jus t ic ia , man i 
festó aye r , hablando de la dimis ión de los 
abogados'* ñ.^cales su,s.tituto«,' que ignoraba 

Be la Casa Real 
A j c i fué cunipHmen.tadd la R e m a Doña 

V K t o m , poi la marquesa Muda de P>o\o6 
—iJon Alfonso iiecibió en audiencia mil i tar^ 

después dt d e s p i c h a r con el p i e s i d t n t e d t í 
Lon'ief]o y ios min ia t ios de Gueirc' y M a í i n a , 
á los g e u í i a k . Ochando 3 /K<,ala, i.oiciiick'j 
(jomez Mi i i s ca l , I l u n á n d e z Esp inosa , Moa-
te V l o u n i é , t en ien tes co>ioneles De la O v 
L? Ce^da, cap i t án d< f .agata vSi F l o r e s , 
n u d b o p t u n e r o I> Anton io Lc^ha, l legado 
hace i^oco de I t a b j y Bélgica, y á otjos -|efef 
y ofictnlcs , al mirqué~i de la Mina , y al ge-
noi d conde de Agui^at de l u v s t n l l a s , con 
su h i i í el marqué-, de Miia tadles 

TíO-, unnis-tros plenipotenciar ios die lc« 
Estados Unidos, Repúbl ica i ' i igent ina, Bo-
livia, Brasil y Méufo , -^isitaion ayer á la 
R< i m n- i J i c , los clos p i i inc ios p n a da r e l 
pe aiae á S M por el íallcrlroiento de l a 
Tníi ' i la doña M a i í i Te ' e sa , por 110 habcr ld 
podido hcícaí l ún , des.dc sus p iesen tac icnes 
ríe c ic i^ucules 

lo- , miu i s t ios de ía ' ^ i j c ' j t m a , Bir,sil 31 
McjKO, fucion a c o m p i u i d o s de sus señoras . 

C O X ? , T T f 3 " . A . 

FUEGO__A BORBO 
POR TKtváORA.FO 

CortiÑ'A 29 20,50 
H a fonl ido en as.tt pu^rt?) el v,tpor ate* 

m a n Magdí bttr^. de 4 49" tone ladas 
Bl "Maguí bulg jjiuoede de I l a m b i u g o y 

Aníbales , V lleva c i r g n u c H o general p u l a 
A u s t i r l i i , adonde lie» .iba n i m b o 

a l med í3 día de h o j el capi tán d t l baicoí 
obseivü que en las bodeg is del m i s m o h.,1-
bÍT iU'^go, é inmed ia t amen te d ió líis óide» 
nes oport í ñas p a n í a i u b a í á este p a e i t p , 
con oh jc t i de e x t i n g u i r t i dest i i tctor ele* 
m uto , c&uio se h a con-^guOo sni g ia i idcs 
cs f ic i / i i , cuipleandu la-i bombas de .gian 
potcncicL y el b n i o a 'g ibe 

¡gtWBgwa»-» e »-^E&sssmisiesm 

IM% L I E S R A L E S 

de t r i b u t a r , y hubo de declarar que suspé 
día has ta el viernes la publicación de 

;.Una oontradicción den t ro del desquiciad'O 
pa r t ido l iberal n o es cosa nueva . 

T a n acos tumbrados estanjos á ellas, qua 
fuera ha r to ingenuo el asombro , Al cabo y a l 
fin es el pa r t ido l iberal el partido' de los 
contraseiitidois, de las pa.rad,ojas. 

Una paradoja , paradoja t rág ica , sangr ien
ta , llevó á la Pres idencia del Coatsejo da 
min is t ros á u n hombre s in otro mér i to qua 
el de la astuci-a polí t ica, s in otro Siaber qu^ 
el do ser inaestro en t r avesuras . 

Es t e jefe, l iamémosic as í , se creyó úftí 
en el deber de rendi r u n homenaje á la 
memor ia del Sr. Moret , q u e d o s rend idos , á. 
la memor ia son los más "fáciles homenajes 

e,n-

declaración min i s t e r i a l , pa ra dar l u g a r ít 
que el cadáver del Sr . Moret hub iese ' reci
bido cr is t iana sepu l tu ra . 

Y estas pa labras d,-;! coude de Romano-
ues apenas h a n podido ser oídas, q u e lo 
impidió el fragor de la batal la sórdida, em-
pefiada, s in cuar te l , á que , desde hace u n a s 
ho i a s , e.stán a ten tos unos cuan tos priin&tes 
del par t ido . -

Murió u n hombre , y sus coneligiotoarioB, 
•SUS deudos , sus amigos , quién m á s , c¡uién 
nieu,os, tuv ieron una frase "en su loor, cuj-a 
s incer idad no discut imos , Pero al mismd 
t iempo no había que descuidarse ni perder 
de vista el cargo, el sit ial que el difuntn? 
ocupara , y que la muer te dejó vacío, poí-
nieiido en él u n cebo, tendido á la amW-
ción, á la avaricia , á la soberbia- de 
p«jcos. 

Y la guer ra se h a empeñado en torno de 
la iiresideucia del Congreso. 

E n t r e los que por escalar el sillón presi
dencial r iñen m á s denodadamente , e'^íán 
los vSi-es. Gasset (D, Rafael) y ViUanuewi. 
cada u n o de los cuales se c ree con mér i tos 
suficientes. 

\ los Su ' s Gasstít y \ ihanucva , ccn su; 
p r o c c d n , se h a n pues to cniíei i tc de las pa-
lab ia s del conde de Koman .nes, cuaud-<í 
.aun cal iente el cadá%ei dvl Sr . Moiet,, t í i -
bu tabasc u n homenaje á su momorm. 

Al ex m i n i s t i o de F u n u u t o y al a c t w J 
m m i s t i o de l l a m o , ¡es inti,i,fsa m,is el dfl'»-
g u i a r "u p o i v e n u , m g o i a j i o o su pi-e.sí'Bt^i 
que c-l l i o n n i , s iquiera sea poi u n a s hoiafi 
el pasddíj del que pttdieion cons iderar m 
jefe. 

no 

SupUcanMS á l«c sefioces ausecljrtMW de BTmim 
tías y extranjflfo m» H hacer la$ reínyattont» fc 
rcclamacranas tengan la bon<latt de acompañan una 
de las f»j4» e«n ««« r«cib«B t L O e B A T i . 

des.dc
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BñRú£LÚMA 

U Junta ditccsana 
de Af ción Católica 

roa IBLáORAFO 

B A R C E L O N A 29- 18,10. 

La Jun t a diocesana de Acción Católica lia 
celebrado hoy con g r a n solemnidad la fies
ta de su Pa t rono San Francisco de Sales . 

P o í la m a ñ a n a oyeron misa en S a n t a Ana . 
Después de verificado e l s an to sacrificio, 

el mag i s t r a l Sr . Más pronunció u n elocuen
tísimo d iscurso acerca de l a glor iosa vida 
del San to . 

Por la t a rde se celebró t ina reunión en 
A pa lac io episcopal , donde e l doctor Gatel l , 
o á r i t e í d e San ta Ana , enumeró los t raba
jos de la Comisión de Prensa y p ropaganda , 
alentai ido á los ren.nidos pa ra q u e siguie
sen t raba jando con en tus iasmo y perseve
rancia en éste hermoso apostolado. 

: A cont inuación dey.ó el secretario^ u n a de
tal lada Memoria , y dio fin al, acto u n nota
ble discursó' del - excelent ís imo señor Cbis-
pp, el cual encareció la protección á l a Bue-
aa Prensa , á cuyos redactores l lamó verda
deros cruzados d é l o s t i empos presentes . 

Terminó, s u d i s c u r s o - el doctor Lagua r -
da, felicitando á la Comisión y á las seño
ras pfotectotas^. 

Los padres vSalesianos han celebrado^ hoy 
también l a fiesta d e S a n Francisco en la*? 
t res casas que t ienen en esta capi ta l . 

É n la casa de Sarr ia celebraron u n ban
que te esta: t a rde , a l que asis t ió e l p a d r e ge
nera l de la Orden, p a d r e A l v e i á ; los a lum
nos y ex a l u m n o s del Colegio, d i s t ingu idas 
persona l idades y el Sr . Zuíueta , en repre
sentación de la Prensa católica. 

E l Sr . M á s pronunció u n br i l lante dis
curso, y el padre Alverá recordó la profe
cía de Dom Bosco, quieh di jo : «Tin la cum
bre del Tibidabo tend'rá u n templo el vSa-
grado Corazón, y será de los Salesianos», 
profecía que se ha cumpl ido . 

E l padre Alverá saldrá es ta noche ó ma
ñana para Al icante , y regresará dent ro de 
tres meses p a r a bendecir el nuevo t emplo 
de vSan José, que fué quemado d u r a n t e la 
seniana sangr ien ta , y se está reedificando. 

U n a suseplpeiói ik 

s é lía const i tu ido l ina J u n t a , encargada 
de recaudar la suscr ipción abier ta p a r a el 
m o n u m e n t o que se- er ig i rá al. inmor ta l au
tor de h. Historia dé los heterodoxos-espa
ñoles^ "D.Maxcéíino Menéndez y Pelayo . 

Fórmanla represen tan tes de ' la Univers i 
dad, Ateiieos, Academia de Buena.s Le t ra s , 
Casa de América y otras en t idades . 

Feí ioEtaelén a l gal^Wpnatl®!*. 

H o y h a felicitado a l gobernador una Co
misión de padres de familia, por la campaña 
:iue ha emprendido contra la pornograf ía . 

A M a d r i t l . 
E n el rápido de hoy han marchado á Ma

drid 15 metalúrgicos que viniei ou aquí bus 
cando t rabajo, y né lo h a n encontrado. 
, E l gobernador les facilitó a l g á n clinero, 
y la Compañía ferroviaria les costea el viaje. 

E x p i o s i é n . Un m u e r t e y t r e s h e r i d a s . 
E n una fábrica de jugue te s , s i tuada en 

la calle del Par l amento , ocurr ió esta ta rde 
una explosión, prendiéndose fuego al edi
ficio. 

Resul tó muer to u n hi jo del dueño de la 
casa, l lamado Alejandro Subi rach , y re^sul-
taron heridos t res ooerarios, dos de ellos 
m u y graves . ' 

D. B s h n a o l a I g l e s i a s . 
,- E n el expreso de hoy ha marchado á Ma
drid el d ipu tado t radic ioual is ta D . D i l m a -
cío Ig les ias , -que fué desocdido en la t s tp -
ción por numerosos . amigo.-;. 

El asuütffl ^e l a s a s n a s . 
La Unión CTremial p repara pa ra la pró

x ima ^semana u n a g i a n nianifestación, 
que ira al A y u n t a m i e n t o p a r a pedi r tiuo se 
anule el nuevo proyecto áe t ra ída de aouas 
y la dimisión de los concejales que 1 o' 'vo
ta ron . ' 

Después i r án al Gobierno civil , con itrual 
finalidad. '̂  

Si esto no fuera suficiente, se proponen 
elevar sus quejas a l Pa r l amen to . 

por la espalda, opinión ésta con la que coin-
cid'tn t amb ién los médicos forenses. 

U n a declaración in te resan te h a sido l a de 
D . Abe la tdo Rodr íguez Agui l a r , capel lán 
del Monte de Piedad . 

Es t e d i g n o sacerdote e x p u s o que conccía 
á las fami l ias de la matadora y de ]a víc
t ima . \ ' i c e n t a le confió sus temores de que 
Ignac io la m a t a r a , y el mismo día de ali-
tos, por la m a ñ a n a , acudió de nuevo , p i 
diéndole a m p a r o cont ra el ex novio y su
plicándole le buscase u n l u g a r donde pu
diera recluirse. 

Las pa labras del Sr. Agui la r causaron 
honda emoción. 

T e r m i n a d a la prueba , informaron el fiscal, 
Sr . García Sierra , y el defensor, S r . P r ida 
•y Jorro . 

E l p r imero acusa de homicidio, con la pe
na d e catorce años , ocho meses y u n día , 
y el segundo aspi ra á la absolución, por 
en tende r q u e concurre la e x i m e n t e de mie
do insuperab le . 

Veremos e l Ju rado por cuál de ambos ex
t remos se decide. 

CHOSOLiRTE DE 

Es el njsjor, clase única, con ó sin vaiiiilU, 
2 ,50 :Pta«. paqiiete ^a 4S0 gs-atsjssE medie 
paquete, 1,25. De venta: L a ̂ ahsBtjeSa, P « -
iSgi<es, 4 , y Prineipcj , | « , Café . 

se 

lLjtm> toiaa.x3>oa?'^'t;i:i.ir©i, 

MADRID. 29 (!e Enero. Nada substancial ha va-
riíi.:lo en e) ticmix». 

También boy. lia llovido d ratos, y como en días 
anteiiores, no liomofs vit-to al sol, smo diu-anto brcví-
eimos inslames. 

Por 110 variar, ni la temperatura lia experimenta
do grandes oam,bios. Fué boy la mímma, en efecto, 
do 9,4 grados: á las Feis do la luapana mareaban 
los termómetros 10,2; 11,0 á las nueve; 11,8 á medio
día y tres do ¡a tarde. Las máximas iuerou: do 1-1,7 
en la sombra, y 18,2 al sol. 

El agua caída en total no llegó á im litro por me-
tixj cuadrado. 

Coiitmúa el SO. dueño del cumiio atmo&férico. 
PROVINCIAS. No son las lluvias tan munorosas 

como lo íiioi-on ayer. So ha medido un litro por 
metro cuadrado cii üijón, Bilbao, Toledo, Cuenca, 
Badajoz, Pamplona y Córdoba; 5 en Cácoi'os; 7 en 
Corufia; 12 en Vares; 25 en León; 3S e-a Santiago, 
y 41 en Pontevedra. 

I<as presiones atmosféricas han do«ceüdido no po
co en el NO. de España. En el icsto siguen igual que 
ay-"r. 

fia desaparecido la calma que caracterizó al rc-
gimeii do Uuviají en pasadf»s díai. íloy sopla con fuer
za el SO. eu muchos puntos, y con vordadeía furia 
en la región Noite. 

Agitado, en genor-al, el mar. 
Y en conjunto, sin fundadas esperanzas de qub 

esto cambie en plazo breve. 

O • O L 3 r 0 3 . 0 . 

A U D i E ^ N ^ l A 

El m i e d o d e l a n o v i a . 

Una niuchachi ta de diez y ocho años i,-
éienta, enlutada y llorosa, en t re u n a pa ic j a 
de la (iitardia civil en el banqui l lo de la Sec
ción segunda. 

Se t ra ta de Una mujer que m:ita á su novio. 
Diri jamos una mi rada á los an tes , para co

nocer el d r ama que ha l levado an te los jue
ces populares á una humi lde jovenci ta . 

La historia es breve y emocionante . 
Vicenta Monzón é Ignacio Pérez, sostenían 

relaciones amorosas desde haci-i año y medio. 
E l novio, que había vis to satisfacer muchas 

exigencias, t uyo una nrás: que la joven aban
donara el hogar pa te rno . 

Vicenta negóse á ello ro tundamente , y des
de este momiento se i n a u g u r ó entre los jóve
nes una era de disgus tos . 

Ignacio, firme en su pre tens ión, esgr imía 
de continuo la amenaza, que por fin ílevó á 
la realidad, el 7 dé Jun io ú l t imo, c lavando 
siete veces u n esti lete en el cuerpo de la no
via. 

Gracias á la intervención de u n t r anseún te 
lio acabó con ella. Las lesiones cura ron á los 
once días, y el Juzgado munic ipa l impuso al 
igresor cinco días de arresto menor', que por 
ministerio de la ley no se Cumplen en la 
cárcel, sino en el propio domicilio del sen
tenciado. 

Vicenta no fué oída por el T r ibuna l n iuni-
ñp'al. Llegó ta rde al juicio y éste se celebró 
sin escuchar sus manifestaciones. 

La muchacha , d e d a ayer al declarar : 
«Ignacio me previno que , como ten ía in

fluencia, no le pasar ía nada por las siete pu
ñaladas que me había dado. E l día del juicio 
de faltas, cuando l legué al Juzgado munic i 
pal, aquél habíase celebrado ya . Protes té de 
ello: pero m e contes taron que si me mataba , 
ya levantar ían m i cadáver. 

Pasaron los días , y el 29 del mismo mes 
de Jun io , Vicenta vio á Ignacio- por la 1 on
da de Segovia. Avanzó hacia él y con u n 
revólver que había cogido á su padre le 
hizo un disparo en la nuca, á consecuencia 
del cual falleció i n s t an t áneamen te . 

Al verle caer, la muchacha rompió en 
amargo l lanto , profiriendo estas frases: 
«¡Dias mío , qué h e hecho!» «No h e que
r ido matar le!» 

Ayer se ratificó en este sen t imien to , afir
mando qué sólo hab ía p re tendido asus ta r 
le, porque le vio: ir hacia ella, e m p u ñ a n d o 
un palo 3̂  en act i tud de real izar sus rei te
radas amenazas . 
. E s t a s manifestaciones las h a n contradi 

cho los t e s t igos -Eugen io Colmenares y J u a n 
GobOf-qne acompañaban á l a v íc t ima ei d ía 
'ñe autos . 

vSegún ellos, el interfecto no se d io c u e n t a 
iSe la presencift d e Vicenta , y la agresión fué , 

POR TELÉGRAFO 

L o s e a t n a p s i a n t a s y la «ar>«»tla úa l a 
laz. ¿ S i n p « r i ¿ i S l a a « T L v s m i n a p o s 

iS« **i.m U a l é n " . L a * e a a a s ba -
p a t a s . 

M U R C I A 29. 

E s t a t a i d e se leuuieron en u n a Asamblea 
m a g n a , to los ios 'comerciantes de la provin
cia, para pro tes ta r del precio excesivo de la 
electr icidad y del ga s . 

Los reunido'á acordaron ce r ra r diar iamen
te los es tablecimientos sin dis t inción algTi-
ua á las t res de la ta rde , con objeto de no 
tener necesidad de encender luz en ellos. 
. E s t a deterniinacsóu de los comerciantes 
será l levada á cabo- desde el día 9 del p ró 
x i m o Febrero , si para entonces no se h a 
rebajado el precio de la luz eléctrica y la 
de ga s . 

_ Después de la Asamblea , v is i taron á los 
directores de los periódicos, para roga i les 
que en señal de protes ta po r la subida de la 
luz su spendan m a ñ a n a la publ icación de los 
diar ios . 

Los di lectores de los periódicos manifes
ta ron á la Comisión de comenciaiitesi q u e les 
fué á vis i tar , que no podían comprometerse 
á nada , has ta tan to que no celebren una re
u n i ó n pa ra acordar en ella la l ínea de con
duc ta que deben seguir . 

Los mineros de «La Unión», h a n vis i tado 
al gobernador civil para rogar le q u e haga 
cumpl i r el código minero , pues en caso con
t rar io es tán decididos á p lan tea r la hue lga . 

^ H o y han comenzado las obras de construc
ción de casas ba ia t a s para obreros, cu5-a 
edificación costea la Jun t a diocesana. 

S e g ú n comunican de Car tagena , ha l legado 
á dicha población el a lmi ran te Sr. Camargo . 

L a p p 0 t e B S a É» v a r i s a p u a ^ i a s a 
M U R C I A 29. 17,10. 

También en los pueblos de Vi l lanueva , Ojos, 
Aichena y Cieza, se han veiifieado estos 
d ías manifestaciones públ icas , pa ra protes
t a r de la conducta de los regantes murc ianos 
y pedir la revisión de los expedientes de 
cc:]-e.-ión de aguas del rio Segura . 

^Mañana se veiificará u n mi t i n en Cieza, 
con igual fin y al que concurr i rán numero 
sas representaciones de los otros pueb los 
mencionados. 

Las conclusiones que se acuerden, las en-
v i a i á n - a l gobernador para que dicha au to-
1 idad las envíe al Ocbienio . 

Los ánimos de los vecinos de dichos pue
blos, es tán exeitadísiii ios. 

vSe temen desórdenes . 

E! respeto á fas procesiones 
H a .quedado firme la sentencia dictada en 

7 de Diciembre ú l t imo por el T r ibuna l Mu
nicipal de Moni^tu>l de .Montserrat, contra 
Franci'^co Bretón y Bretón, pas tor protes
t an t e de aquella villíi y José Boix y Que-
ral tó , ex alcalde de b iñisma, que el día 
de Todos los Santos , a t ravesaron s in descu
bri rse el -curso de una procesión. 

La resonancia que tuvo este hecho y la 
calidad de los acusados atrajo g r a n concur
so á la celebración del juicio de faltas en el 
que en nombre del iceloso cura párroco de
nunc ian te , reverendo D . Joaqu ín Cañis , ha
bló uno de los letrados de la vSección Jur í 
dica del Comité de Defensa Social de Bar
celona, qu ien rebat ió las alegaciones de los 
acu-ados, fundadas en la tolerancia religio
sa y en el hecho de no haber sido requeridos 
para descubrirse . 

Es ta c i rcunstancia en la que fiaban sin
gu l a rmen te su absolución los propios acu
sados fué sólo apreciada e m l a sentencia co
m o a t e n u a n t e . 

L A S PALUSAS 

CONSEJO DE GUERRA 
P O R T E L É G R A F O 

L A S P A L M A S 29. 21. 

H o v ha cont inuado el Consejo d e g u e r r a 
ins tn t ído con t ra el ten ien te de la Guardia 
civil D . Juan Abella. 

E l edificio está ocupado mi l i t a rmen te . 
La v is ta créese que t e rmina rá mañana . 

EL lüIE! 
Es ¡a m a p e a da S l -
SSHA CHaeSPASNE 
qua m á s se V S H -

Xji:ra.^b. T J S T E S 1 0 
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ARTES 

POR TELÉGRAFO 

El r é g i m e n p e n i t c n e l e p l o poptugués i 

Ll.SBOA 29. 

E l .Senado aprobó en ú l t i m a redacción la 
ley relat iva á la que ha de atenerse e l ré 
g i m e n peni tenc ia r io d e los condenados po
líticos. 

E u v i r tud de la reforma, l a s p e n a s del 
rég imen i>enitenciario p o d r á n ser sus t i t u i 
d a s para los polí t icos por las del r é g i m e n 
común, 

E l Pres idente de la Repúbl ica h a firmado 
hoy la ley iniplaiiitando Ja reforma. 

L a s s u f r a g l a t a s » 

L O N D R E S 29. 

Las empedern idas sufragis tas no d a n paz 
á sus ar tes diabólicas p a r a ver d e conse
gu i r la viudicacióii de .s-us pre tens iones . 

Ahora recorren l as 23rincipales v ías de es
t a impor tan te c iudad , destrozando á pedra
d a s los cris tales de los escapara tes . 

También ape lan a l s is tema de echar en 
los buzones públicos el conten ido de bote
l las de ácido sulfiirico, i nu t i l i zando la co
rrespondencia . 

La Policía las pers igue s in de-scanso, pero 
es impoten te p a r a ev i ta r t a les desmanes . 

El Par lantaBíts «h i l eno . 

S A N T I A G O D E C H I L R 29. 
H a t e r m i n a d o la sesión ex t raord ina r ia del 

Pa r l amen to . 

L a d i n a m i t a . 

S A N P E T E R S B U R G O 29. 
. H a ocurr ido uina explosión d e d i n a m i t a en 
la fábrica de cobre d e los H e r m a n o s H u n -
dorfs, quedando des t ru ido el edificio y m u 
riendo seis obreros . 

ESPAÑA 
AL D A 
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POR TKLÉGK.AFO 

t ln ps leve . 
B E R L Í N 29. 

Dice la Gaceta del Mediodía que el almi
r an t e Holtzendorf ha s ido re levado del mari
do de l a escuadi-a l lamada de a l ta m a r ; 
siendo n o m b r a d o p a r a sus t i tu i r l e el vici-al-
m i r a o t e Ingenoh l . 

L o s p o l a a s s . 

BERT ÍN .-;?. 
E l Rc ichs tag ocúpase ahora d e la in ter 

pelación de los d ipu tados polacos p id iendo 
q u e el canci l ler dé su op in ión so^ ie la .ime-
naza de expropiación de los xiropietrinos po
lacos. 

B A D A J O Z 

DE^ENTA^^Bjel Kiosco de 
ELTDEBATB.—Precio: 2 pta«. 

Portugal y los Baítenberg 
POR TKLSGRAFO 

B a e f a p a s i e n e s I n t a r a s a n t a s . 

B A D A J O Z 29. 20,45. 

E s objeto de toda clase de discusiones y 
comentar ios u n a in te resan te declaración he-
cha'-por u n caracterizado moná rqu ico por tu
gués sobre el porveni r d é Por tuga l . 

Es t e personaje , que acaba de l legar de In
gla ter ra , h a confirmado la inforinación pu
blicada por El Caneo Español, í isegurand'o 
que n n P i íuc ipe de Bat tenberg ocupará el 
Trono lus i t ano . 

Lía añad ido el personaje á que nos refe
r imos que en lx)nüres , de donde regresó re
c ien temente , se t r aba ja con todo calor j ' en
tus ia smo en este sen t ido , y a u e se marcha 
de acuerdo con el CTobiernó español , c i t an 
do relacionado con ello el viaje á Londres 
del m a r q u é s de Vil la lobar . 

T e n n i n ó Sus declaraciones afirmando que 
la Monarqu ía d e los Braganzas dejó de rei
na r en Por tuga l por falta de decisión- y vo
lun tad y por haber abandonado el Monarca 
la corona en ins tanfes t a n críticos como 
eran los de la pasada revolución. 
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POR TELÉGRAFO 

F E R R O L 29. 21,15. 

Acaba de l legar á- esta ciudad 'el párroco de 
una^ de las aldeas del A y u n t a m i e n t o de Val-
doviño, notificando que los vecinos de aque
lla aldea se amot inaren á con.secuencia de 
d i sgus tos surgidos con inolivo del repar to \ e -
cinal del impues to de consumos. 

Los amot inados asalta! on la casa A5-unta-
mien to , ases inando al alcalde, a l secretario y 
á cinco concejales. 

Al tenerse not ic ias de lo acaecida, el t e 
nien te de la Guard ia civil mon tada d i souso 
.saliesen pa ra e] luga r del suceso var ias pare
j a s de la fuerza á sus órdenes. 

_ Una voz en la Cápela, la Benemér i ta prac
ticó varias detenciones y restableció el orden. 

E l suceso cau.só g i a n sensación en eííta ciu
dad. 

H a n comenzado las correspondientes actua
ciones del Juzgado . 

Ha.sta ahora no se saben los nombres de 
los causantes del sangr ien to suceso, p u e s to
dos los detenidos se niegan á decj^rarlo. 

POR TBLSGRAFO 

Solemnes funerales. 

BuKfios 29. 14,10. 

Se lia celebrado en la iglesia de íBan Lo-
ranzo u n solemne funeral poi- el alma del 
genera l Agu i l a r , rec ientemente fallecido en 
Slarchena . 

Al acto h a n asis t ido las autor idades civi
les y mi l i t a res . 

E n medio del t emplo , y sobre u n a rmón 
de ar t i l ler ía , veíase u n féretro sobre el que 
se hal laba colocado el casco de l difunto y 
u n a ciTiz y una corona dé lau íe l , s imulando 
la laureada de vSan P'ernando. 

E n la presidencia del duelo figuraban el 
cap i t án gene) al , el gobernador civi l , el pre-
.siflente de la Audiencia , y el vicario capi
tu l a r . 

Caco en ficción. 

S A E A D E L L 29. 12,15. 

Se h a cometido de m a d r u g a d a u n robo en 
la relojería de fíalvio UUa. 

Los ladrones se aprop ia ron de 50 relojes 
d e oro, 100 de p la ta y diversos ob je tos ; se 
calcula que e l valor de lo robado asciende 
á ^y^R's 6.000 pese tas . 

Ha.sta ahora no se sabe el paradero de los 
aventados d i s ; ípu]os de Caco. 

Una visita. 

A L M E R Í A 29. 17,15. 
E n el r áp ido de esta noche l legarán les 

feíroviar ics Ba i i io y Cordoncillo, á quienes 
esperan con g r a n en tu s i a smo s u s compañe
ros de esta red. 

E n e l Cen t ro donde éstos se reúnen se ce
lebrará m a ñ a n a u n a velada . 

VENDE DE BALDE 

PRECíoŝ owo mm UN J7!A CADft ñES 

Ifiííilif, ülIJElíi ? SISISEi-Ellllft I 

SUCESOS 

NOTICIAS 
La duquesa de Canalejas h a decidido, pa ra 

h o m a r la memor ia de su esposo, que las 
10.000 pese tas que ent re var ios amigos polí
t icos de éste se hab ían reunido p a r a que el 
Sr . Benl l iure hiciera u n bus to de t a n dist in
guida dama , como recuerdo de la donación 
de su hotel de la Prosper idad pa ra Dispen
sar io ant i tuberculobo de Victor ia E u g e n i a , 
vayan á ingresa r en la suscripción abier ta 
pa ra er igir u n monumento al eminen te hom
b r e públ ico . 

E l Sr. Benll iure, en te rado de esta decisión, 
h a quer ido dar u n a prueba de desinterés y 
amis tad , r ega lando á los hijos d e aquél ¿1 
bus to de su m a d r e . 

LE MEJOR POSTRE 

ERMELÁDAS TREYIJANO 
¡¡NEURASTÉNiCOSÜ l^.süT, 
Chorro, cura vues t ra terr ible enfermedad. Es -
pecífico premiado con medal la de oro y cniz 
de mér i to . 

flNO PINEDO 
A e a i i a m i a l lnh^apsítapia Catdl ieaa 

Plaza dehyfrogreso, 5, principal. 
H o y jueve», d e seis á s ie te , d a r á 9U con

ferencia so-bre «Ciencias Sociales», é l i l a^ t t i -
s i á w &r. D . Jkvie r y a l e » Faildie, 

Psaaan pep « I g»ue«ita..é -

E s t e can ta r .popular no tenía ' ahora apli
cación, fallecido m u c h o t i empo hace el t ío 
Maroma. Y m e n o s después de abolido el 
odioso i m p u e s t o de consumos (que Dios nos 
lo t enga b ien .susti tuido)" y de convert idos 
los an t i guos fielatos en inspecciones .sani
t a r i as y los hombres del pincho en funcio
nar ios de blusas b lancas , y si ustedes se 
e m p e ñ a n , ha s t a en hombres de micioscopio. 
Que ta^es p u d i e r a n ponerse las cosas, que 
fuera preciso dotar á las inspecciones del 
correspoiidieiute apara t i to , con lo que , des
p u é s de todo, i r íamos ganando , si ventaja 
cabe en es tar seguro de que al comer u n 
bis teck n o se engul le uno el solomillo de nm 
can declarado invál ido por su dueño ó de 
u n cans ino bu r ro , y us tedes perdonen la ex
presión, q u e n o t iene intcMciones aviesas . 

B u e n o ; p u e s en la inspección sani tar ia de 
los Cua t ro Caminos se j u g a b a ayer u n a ani
m a d a p a r t i d a de t u t e con premio á las cua
renta. 

El inspector, los ajmdantes del inspector 
y los gua rd i a s de Segur idad adjuntos á la 
inspección sudaban las coloras y se rasca
b a n las ceja» pensando el modo de perjudi
car al compañero , c u a n d o se presentó u n 
g r u p o de t res ó cua t ro mujeres , quienes ma
nifestaron que deseab.ni que se les oyese, 
pues t e n í a n cpie hacer u n a impor t an t e de
nuncia . 

vSi esto lo hub ie ran dicho todas á la vez, 
g r i t a n d o y n o dejando entenderse á nadie , 
y si la denunc ia la hub ie ran formulado des
pués de contar c incuenta h i s tor ias y de 
hab la r m a l de todas las vecinas del barr io , 
el inspector, sus ayudan te s y los giiardi-as 
lo hub ie ran creído de buena fe y se nu-
bic ran d ispues to á hacer aver iguaciones . 

Pero como fuera una sola )a qu? habló , 
y corno lo luciese en pocas pa labras , con 
clar idad y s in meterse en hoirUiraa, los em
pleados se echaron á reir y sijui 'eroi. ju
gando . 

.—-dí'i tú que veni r aquí con esas his ío-
r ias ; t . 'yc, que t e n g o vein te r-ii ce iir.-í 1 

^ i Chico, y ' a s oído ! Es t e señor pide vein
te copas, que son- t a lmen te CM-ÍCO rondas. 

—No, hombre , no . H a sido u n acuse. 
-"-,; Un acuse ? Pues chico, f rancamente , no 

t ' a l abo . Acusar es n n vicio feo. 
Las mujeres se impacientaban ju rando y 

per ju rando que e ia verdad cuanto "decían. 
—Sí. s e ñ o r e s ^ e x c l a m a b a con voz de sibila, 

encorvada sobre la mesa de t u t e v hab lando 
casi al oído de los j u g a d o r c s . - - E h ' m n p<.-ali-
d¡a de m a t u t c i o s que han enliado ca incs pu-
t refalas y embut idos esin ir ríaos por la co
lor. Y lo h a n Uevao íó al inimero 8 de la call-^ 
de Sa lamanca , y allí lo t ienen guardao pa 
poue i lo á la ven ia . 

La iinijcr cesó de hablar . Los jugador^-,. 
que poco á poco hab ían ido dejando "caer las 
carta?, se levan ta ron como por resorte 5- bii-,-
caron á la denunc iadcra . E s t a hab ía desapa
recido. 

- - j O y e , t ú — p r e g u n t ó uno—qué dice-. 
d ' es to ? 

—Chico, no sé qué p e n s a r ; pero por un 
si acaso val iera m á s enterarse . F rancamen te , 
no me gus t a i í a comeinic en una buí i fa i ra u n 
cacho de carne , peilenfcciente á la perdona do 
m i poi tc ra , pongo po i caso. 

Y los. hombres se pus ie ron en mov 'mien to . 
Poco t iempo de-spués, la calle de vSalanianca 
ofrecía u n espe luznan te aspecto hélico. 

L a m a n z a n a de casas , d e la que forma 
par te la señalada con el n ú m . 8, fué acoi-
donada m i l i t a r m e n t e por fuerzas de la (lUar-
dia civil 3̂  del Cuerpo de Segur idad de á 
pie y de á caballo. 

' Vecino h u b o que pre.guntó si hab ían vuel
t o los franceses á quere r en t ra r eii Mad . id , 
no fal tando qu ien eieyera que en dicha ca
lle vivía de incoo nito a lgún joven turco, 
al que sus enemigos le que r í an sacar las 
mantecas . 

Mien t ras , u n mun ic ipa l había presentado 
la opor tuna denuncia an te el juez de guar 
dia, quien , de spués de comprobarla por la 
del comisario correspondiente , expid ió el 
opor tuno m a n d a m i e n t o judic ia l pa ra q u e 
pudie ran ser regis t rados los eua i tos en que 
viv ían J u a n Ser rano y Manue l San Va
len t ín . 

Y aqu í en t ra la pa r t e cómica. Una legión 
de guard ias tomó pior asal to la casa, y ,-i-
gi losamente huronearon por todas las ha
bitaciones de todos los pisos . 

Y después de cinco hoi'as de reg i s t ro , sa
lieron, moh ínos y corr idos , diciendo que 
no hab ían encont rado m á s ca rne n i inás 
embut ido que dos muje res . 

Con lo cual , el respetable, que se había 
congregado frente á la casa , p ro r rumpió en 
descomunal pitorreo, con dicterios y lodo. 

¡ Y fué. chica la que se gana ron los de la 
inspección. 

El a m s p á l a m á q u i n a . 

Josefa Domingo , deseosa de l levar á cabo 
con la m á s g r a n d e rapidez sus ta reas de 
costura , á la que es a l t amen te aficionada, 
decidió colnprar en Diciembre ú l t i m o u n a 
magnífica m á q u i n a Sii iger. ' ' 

_ A los pocos d í a s de ten^r en s u casa el 
citflílo laueble , fué requeHda p<x s u her-
in,aiia Dolores , hab i t an t e en la cal le ele los 

Abades , 30, á fin de que le pres tase la má
q u i n a por unos días , has ta que te rminase 
u n a labor que había comenzado y para la 
cua l la era preciso auxi l i a r se de l preciado 
artefacto. 

Accedió Josefa v^y gus tosa á lo que .su 
h e r m a n a pe-lía, j - f í lá i ué la máqu ina , ha s 
t a que el día 15 de este mes , y en la impo
sibi l idad de seg'uir pagando á la ca«a Sin-
gcr , vióse obl igada á rescindir el cont ra to . 
Y entonces fué ella. Porque al decir Jofefa 
á su hermana que era preciso deshacerse de 
la m á q u i n a , Dolores negóse ro tundamen te 
á en t regar la . 

Ú l t imamen te , ayer , y an t e la pcesencia 
de u n empleado de la casa de m á q u i n a s , 
volvió á iii.->istir en su negat iva . 

E u vista de tal tenacidad, Josefa n o tuvo 
más remedio que riresentar la oporcuna de
nuncia en la Conii.saría del d is t r i to . 

Ya veremos si al fin la convencen pa ra 
que se desprenda de la Siiiger, hacia la 
cual s iente , s in duda , u n amor sin l ímites . ' 

a m e n a z a s d e n t u e p i a . 
_ E n la Comisaría del d is t r i to de la finiver-

s idad, denunció ayer t ambién Cruz Redeudo , 
de t re in ta y nueve años, casado, á D . Rafael 
Gonzájez, oficial ret irado de la Guardia ci
vil , el cua l había amenazado á aquél de muer
te por medio de una cai ta , en v i i t ud de re
sent imientos que median en t re ambos . 

Pastueña i n u n d a e i é n . 
La p lan ta baja d e la casa n ú m e í o s 9 y i-i 

de la calle de López de Hoyos , inundóse ayer , 
á consecuencia de habei.sc'ob.struído la ulcaii-
ta i i l la general de dicha calle. 

_ t>i-acias á lo ŝ tra^bíijos q u e los vecinos rea
l izaron inmedia tamente , dichos locales que
daron dcsa.Kuados á los pocos momen to - , s in 
que h a y a habido que lamenta r percance al
g u n o . 

Atasjua úm lacupai. 
E n .su domicilio, Españole to , 3, segundo, 

sufrió ayer u n a taque de locura Alfonso Pe-
ceur, de cincuenta 5' cinco años, \-iud0'. r! 
cual , provis to de un ' hacha, t r a t ó de acome
te r á c u a n l o í se le acetcaron. 

Al cabo, y .g-racias á los esfuerzos que -piara 
conseguir lo hicieron su hermano v dos pa ie-
j a s / l o Segur idad , se logió que el 'infeliz alie
nado depu.-iieíe su act i tud, pudiéndosele lle
var á la Casa de vSocorro, eu donde fué aten-
did-o convenientemente y de donde volvió á 
pasar á su domicilio poV prescr ipción facul
ta t iva . 

Utj ' > a h a u f f a « p " f u l . 
El gua rd ia de Seguridad, n ú m . 1.147, detu

vo ayer á un individuo l lamado A u g u s t o Ale
j and ro Gramente , que, finjiéndose chattfieur 
d e S. M. la Reina Mai ía Cris t ina, se hospe
dó e n una casa de Li calle del Horno d e la 
Mata , t i tu lada «La Leonesa», marchándose 
sin pagar . 

El aprovcchMo sujeto pasó al Juzgado de 
guard ia . 

¿Envanenamisnta?. • 
A las diez de ia_ uoclje p róxi ínamente pre-

seiiitóse en el Juzgado de guardia un men
sajero de una a.goncia cont inenta l , l lamado 
Lu i s Castillo, de catoice años, con un plie
go para el .señor juez . 

Abier to aquél resul to ser u n anónimo, e u 
que se solicitaba el envío de u n médico fo
rense y de aV-imas autor idades á la carpin-
teria establecida en la Travesía de Cabestre
ros , n ú m . 6, donde había fallecido una m u 
jer . 

Añad í"se onc la difunta había sido enve
nenada po r el dueño del establecimiento. 

E l ,-eñor juez dio orden telefónica á la 
Policía p a n que cou toíla urgencia pract i
case las oporttiiuas averiguaciones. 

A las cuatro de la madrugada todavía no 
había enviado Li Policía par te n inguno al 
Juzgado, y entonces el señor juez, acompa
ñado de sus auxi l iares , marchó á la casa 
de la Travesí-i de Cabeslreros. 

Rcconccida la niuerLi por el forense, de
claró éhte nc hall ir s ín t ima a lguno de deli to. 

E l señor juez d ispuso que , para aia^-or se
gur idad , el cadáver fucríe t ras ladado al Depó
si to , donde le sciá pincticada la autopsia . 

Cosilr -akanáísta djatanído. 
La Guardia civil ha detenido, por hallar

se reclamado por vxi Juzgado de instrucción 
de e-vta corte, al lamoso contrabandis ta G-a-
briel Pocüstadcs Pozo. 

L a s s)i>;tia@ ú® f u s g o . 
D . José rvlculicampo 5' González de Que-

vedo, de vciutitré-i años, y asm residencia 
accidental en Madr id en el h ^ l Oriental , 

1 s i te en la c^Ue del Prado , nú^-. 22, se ha-
I liaba ayer tarde á ú l t ima hoi'a examinando 
¡ u n a pi--tola, cuando é^ta se disparó casual

men te y el proyecti l ie atravesó el brazo 
izquierdo. 

F u é ^curado en !a Cisa de S»«>rro del dis
t r i to , donde calificaron su estado de pronós
tico reservado. 

La justicia actúa 
en iiM irán estafa 

POK TELÉGRAFO 

P A K Í K zg. 

Cont inúan las actuaciones judiciales en el 
c^ffaire de :a Sociedad Crédito Hi.poteeauG y¡ 
Agrícola deKSur de E'Jpaña. ^ 

_ Desde el a'ño pasado, en que en ci>>n,scc«eTi-
cia_ de denuncias íormul-i-Lis ix:.r iilgunoa 
obligacionistas al juez d.e instrucciéi-ti, mom-
sieur Brions , había incorido diliígenciaf, pe ra 
conijirobar l a legi t imidad de las opesaeientís 
pract icadas por los adminis t radores de dicha 
Sociedad, esip-ecialinente por el dek.^acío Pé-
quignot , h-tbía venido obser\-ándc-.-,e una Sty 
rie de fraudas y de abusos , const i tu t ivos 'la 
ot ras t a n t a s estafas. 

E l j i 'ez Brions, na emitido su informe en 
este sent ido, estableciendo en él, ent re otróá 
par t icu la res , que Péq«ígt>ot había coweíidfl 
u n abuso de confianza, emi t iendo obli.gaoo-, 
nes so-bre terrenos uo per tenecientes al «Creí 
di t .Foneier», ó .sobre los cuales c-í «C"édif 
Foneiei» no teñía m á s que una simple opriót^ 
á fin de capta r mejor la confianza de 'k'S obli
gacionistas futuros ;• q_uc Péqu igno t hab ís 
anunciado, por vía d e circulares 6 car ias per 
sonales que los aceioaes d e la .Sociedad esta
ban ' l i be r adas y el capi ta l había si<ki cníeía-
mente en t regado en las cajas del «CrCxlit 
Fonciar», y que en n i n g ú n momento ÍHero-i>' 
cumpl idas es tas condicionéis en toda su inte--
gr idad . 

Habiénd-osc comprobado además que t i baiiv 
quero vivía de u n a mane ra ostentosa que- ni 
correspondía con sus recursos propios,^il 'ctó' 
se el auto de prisión contra dicho iiMSvidiio, 
que fué cumpl imentado ayer . 

A continuación se pract icaron diversos r e 
gis t ros en doinicilios d e / p a r t i c u l a r e s y di< 
Sociedades, ha'ciéndosc ca igo el Jnzg-i.ífo dé 
muchos documentos de importancia . 

E l total de lo estafado asciende á c:r«:n d« 
cinco millones de francos. 

L o d s l a s widpiepSas ám S a i n t Denísr 
P A R Í S £9. 

La Sala de io CoiTccciona! de esta Audien
cia ha dic tado, hoy sentencia en el-piccesf 
seguido cont ra 'Unos subdi tos espaao-ks. po-i 
malos t ra tes -para con unos inuchaeh<-s ,p.npi.. 
los suj 'os, qij-e -ti-abajaban en u n a fábrica de 
vidrio en Sa-iht Denis . 

Qucílaii .con-dicnados. Pedi'o Ríos y Cipria
no" Ruiz , ú ocho mesea de pr i s ión ; Jt 'cinte • 
\ ' a r o n a y -Marcelino López, á dos Hw-^es; 
González, en relaeldía, á tres meses, y Alfcti"' 
to Laza, en rebeldía, á quince iiiese-^, y tísdius y 
cada uno á pagar 50 francos de irfulta y mi 
franco, por, daños y perjuicios al Gubie-iiio 
español . 

Htmienoc4ÍÍdo Sáez, queda absucl to. 

" L a B a t a i l l e Sj^saélaaliste". 

l'ARtS 29. 
Ante el T t ibuna l de Ju iados del Sena, se 

h a visto hoy H causa incoada contra Morel y 
Sene, .aérente y redactor, respecí ivínnentt , 
del periódico La Balaitle .^yndicalisle, proce
sados por excitaciones al asesinato t n d»s 
artículos in5erto.<í en dicha publicación, refe
rentes al Soberano de tin país vecino, de Ctiya 
próxima visita á Francia se hablaba á la sa
zón. 

No ha ronipareeido n i n g u n o , sieinlo con
denados ambos, en rebeldía, á cinco añc-ft f\ 
pr is ión y al pago de 300 francos en concepto 
d e mul t a . 

FÁBRICA BE HARINAS 
y-MüLIHO MAQUÍLELO 

de grandes rendimientos , se venden en bue
nas condiciones. Infórmala la señora y i u d a 
de Yurr i ía .—Valladol id. 

^ D E^3 
Círculo Marcanti!. 

El Circulo de la T'nión Mercantil í i r . i u s -
trial de Madrid, celebrará j un t a ger.ci d cr-

¡diñar ía , hoy, á las diez de ' l a noche, 
con obj'¿to dfc dar lectura de la Meiuoiia en 
qne se consianau 1.,,,̂  actc^ ical!,--ados por la 

i.I:iiita de .o-oMernD d.maiite el año an te r io r ; 
I dar cuenta la Jun t a de gobierno del cuiupli-
I miento de los acuerdos adoptados en la gene-
j i a l anterioi ; dar asimÍMno cuc j t a dich-r.fuur 
ta de cuantas explicaciones pidan los s"eño-
ics --ocios scbrc ios l e í e r i dc s ' a c t c s ; 1 ara cu
bri r las vacantes que por c u a l q i ' c r concepto 
se ha^an piV''í.;"^i'J9 en la Jun ta de gobierno 
y (!,ii fost^iói i fi los que resul tasen elo\a"idos 

I al efecto, y p.iia 1 • di-c!^^ión de cuantos asnn-
itos y re-olucioncs proponga la Jun ta de go
bierno ó pre.-.cnl^ii en forma los señóles "so
cio^. 

Los Profasores Morcantitas. 
E n j u n t a .general cclcbíada por el Cole

gio Coalral á^ Profesores Mercanti les de 
España , se noiiibió la s iguiente Jun t a di
rectiva : 

Pres idente honorar io , excelent ís imo señor 
D . J u a n XavaiTo R e v e r t e r ; pres idente efec
t ivo, D .̂ Antonio Sacr i s t án ; vicepresidente , 
D . .José de L l a n o ; tesoreio, D. Fe rnan
do G. Garc ía ; contador, D . Avel ino García 
P é r e z ; vocales: de a s u n t o s judiciales , don 
Iilanuel B a r d a n ; de enseñanza mercant i l , 
T). Jüsé Ruiz ;-de asuntos profesionales, d e n 
Eloy Mart ínez Pé rez ; secretario genera l , 
D . Emi l io de Anul ib ia , y secretario de ac
t a s , D. Is idoro Montero. 

Centro Aragonés. 
Hoy , á las diez de la noche, i n a u g u r a r á 

este Círculo su nuevo domicil io, estableci
do en la calle de Jard ines , 24. 

Mañana , á la misma hora , h a b i á j u n t a 
general p a r a aprobación de cuentas y elec
ción de cargos . 

El Alba. 
La Sociedad E l Alba, de dependien tes 

del g remio de café^í, fondas .5 ' r e s t au ran t s 
de Iilatlrid, se reun i rá en jun t a genera l , á 
las t res de la m a d r u g a d a p róx ima , en su 
domicil io social, Manue l Fernández y Gon
zález, n ú m . 8, segundo, para t r a t a r los 
asuntos s igu ien tes : 

Lec tu ra _ y aprobación de acias , examen 
y aprobación del estado g-eneral de cuentas 
del semestre , discusión de la conveniencia 
de establecer el Montepío en la forma q u e 
especifica el estado de cuen tas , proposicio
nes que se presen ten á la Direct iva den t ro 
de lo que nues t ro reg lamento orgánico dis
pone , y elección de cargos pa ra la Jun t a 
direct iva, con arreglo al ar t . 5.°, y los d e 
contador y vocal sex to , por d imis ión . 

ROGAÍWOS A NUESTROS SÜSCRIPTORES 
SE SIRVAN MANIFESTARNOS LAS DEFI-
CIENCIAS QUE HALLEN EN EL BEPAR-

TO DEL PERIÓDICO. 
i.£L DEBATE» DEBERÁ RECIBIRSE AN-

TES OE LAS NUEVE D£ LA MACANA. 

O l > O S Í O Í C > 2 3 L O S S l 

J e f a s d e N«gee iado riel Ouappo g|a 
Abogados d e l C s t a d e . 

Vacantes t res plazas de jefes de í^í^eia-
do de segunda clase del Cue ipo uc Ahm^ 
dos del Es tado , que corresponde p í c v e « 3 ^ 
t u r n o de méri to , por oposición, se pi^blsMi^ei' 
presente atiuncio cumpl iendo lo pit .^«wd« 
en el reg lamuto orgánict ' de diobo C-»er;")fl 
de 5 de Maizo de 1912, pa ra conOcin-^»í« 
de los interesados, haciéndose al iiri 'pio t<*fcm! 
po las s iguientes adver tenc ias : 

1." Que los que aspiren á obtener iSich-a? 
plazas debe ián p resen ta r las opcri-una.s. s»> 
íicitude.<; en esta Dirección gcne ia l , en el 
término de veinte d ías na tu i a l e s , á co-ntai 
desde el dí.i de la publicación de este anun
cio en la Gaceta, consiR'nando en ellas,, <i 
poi medio de oficio, por si no estuviesen 
p re íen tes , la pcisc-iia cpie en su repiesemta-
cióíi haj-a de presenciar el sorteo de lernaf. 
que para los ejcciciOiS han de formaiSe eii 
su caso. 

2.^ Que consi-itiendo ttnc' de los ejcw-icTO»» 
en diseitxar, por té rmino que no e.vcederá d e 
una hora , aci-i-ca ñü un tema , sacado á la 
Suerte, de los comprendidos en el ouesticfli.a-
rio oficial, rub l i cado en la Gacela d t Q d« 
Diciembre de ig i2 , se facil i taián al Í!;tei*«a-
do los te.xtcs que reclamo a l efecto, y qi-c 
podrá consultor du ran te el t iempo de prepa--
ración que el Ti i lmnal d e t e r m i n e ; y 

3.^ i iue los £Jv-rcicios da rán p-rincip-io en 
el mes i'e Febrero p róx imc , pasado <•] plaz« 
de la convocatoria, el día que al efecto "e 
señale, lo -cual ,s>.* ha rá saber oporínrwimen
te á lo^i soiiciUmtes para que con hi aníicipa-
cicui debida puedan-icoucurrii á dicKoK .icli .a 

Madrid, 23 4 c E n e r o de 1913.—El direc
tor genera' ' , Pihlo de Cárnica. 

REGISTROS JACANTES 
E n la Cr<J:eto de a5rer se publicó la sij;nicn-

te relación de los Regis í ros de la Prcpie-
dad' que se ha l l an vacaníes , y cjue h a n d e 
proveerse, coi:«iorinc al ar t . 303 de ¡p ley 
Hipotecar la : 

R e u s , Audiencia de Barcelona, de prime
ra clase 5' con fianza de 5.000 pesetas . Zara
goza, Audiencia de Zaragoza, de «primeía 
clase, con fianza d e 7.500 pese tas . S a n Ma
teos , Audiencia de Valencia , de se.giMHla cla
se, con fianza do 3.500 pese tas . GiirKlal.aja-
ra , Audiencia d e Madrid, y L a Bañeza, Au
diencia d e Valladolid, ambos de tcicero clu-
se y con fianza de 1.750 pesetas . 

Todos los Regis t ros anter iores hr.n de 
proveerse por e l t u m o p r imero de la re
gla p r imera del a r t . 303 *dc la ley Hipote
car ia (mejor cíase y mayor an t igüedad ca 
el Cuerpo) . 

Llerena , Audiencia de Cáoeres, y Sa«, Fc-
l iú de Llobregat , Audiencia de Ba 'ce íona , 
ambos de pr imera ciase y con fianza de ¿.ccu 
pesetas . Barhas t ro , Audiencia de Zura.gez.i, 
y Motr i l , de la de Granada , los úofí de sc-
.guiida clase y con l ianza d e 2.500 pc«^eíafi. 
L a Rambla , Audienc ia de SevilLi; Valencia 
de Don Juan , Audiencia de Val lado l id : Vi-
l larcayo. Audiencia de Burgos-, y Atienza", 
de la de Madrid , todos de tercera c 'ase y¡ 
con fianza de 2.000, 1.750J 2.375 y i-75<5 pe,-
setas, respec t ivamente . 

Todos estos Regis t ros soián iiJ'ovistige. paf 
el t u r n o seo'undo de la m i s m a regla--(ma-^ 
yo r an t igüedad e n el escalafón) . 

Los a sp i r an te s e levarán sus soBc i t j s^ s ^ 
Gobierno, por conducto de l a D i r ^ c i ^ g ^ 
nera l , den t ro del p lazo de ve in te dl^S. "T • 

Imprenta y estereotipia áe EL QEBÁfc 
2, PASAje DE V* Mmmm .*• ^ 
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BOLSA DE MADRID 

Fandoa públicos—luterior 4 0/0 nt. 
Sofíi.- ('', d» C9.000 písetaa nominales. 

» T:, » . 25.600 » » 
» o , » 12.500 » » 
» C, » -5.000 » » 
]» B , » 2..500 » » 
» A, » 60» » » 

• » G y H , 100 y 200 » » 
E n ditorentcs (¡eries 
Id«m Su de naca 
Mera fm próximo 
'Amorliznble 5 0/0 
ídem i 0/0 
O. ' " B. Uipotecario España i 0/0. 
OfrUoaoionas: F . 0 . V.-Ariza 5 0/0.. 
Sdad. Klsctricidna M«liodía 6 0/0. 
Electfir.idad de ChainboH 5 0/0 
S. O. Azucarara do Rspafia 4 0/0. 
Unióu Aleoholera Eipsiflol» B O/fl... 
Aeclenei: Banco do l ispaña 
ídem Hispano-Ampi'iciwo 
ídem Hipotecario da l^^af ia 
ídem de C¡a«tilltt </ 
í d e m Espafiol do Crédito 
ídem Central Mciinano 

ídem Espetlol del B(n de la Plata . 
Oompaftta Arrendataria de Tabacos 
8 . Q. Azucarera .Espafia, Preferentes 
l i c t n , Ordinarias 
ídem Altoa Hornoíi de Bilbao 
ídem Duro-Felsuera 
UniAn Alcoholera Española 6 0/0.. 
ídem Rosinern Espaf.ola 
U«m Eapafiola de Explosivos 

Ayunlami tn t t ii9 Madrid. 
E m p 1868. Obigacionea 100 ptas.. . . 
í dem por resulta» 
ídem oxpropi&cioncfl interior 
ídem, ídem en el ensanche 
ídem Deuda y Obras Villa Madrid 

PRKOK- Dll 
H O T 

83,85 
83,90 
84,05 
84,35 
84,40 
86,G0 
87,00 i 
00,00; 
83,85! 
84,05 

101,85 
94,25 

101,80 
104,25 
89,00 
77,50 
79 75 
98!oii 00,00 
448,50| 448,50 

CAF.HDÍOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
r m í s , •fOT.tO; l .ondfís, iT.OI ; i i .xlín, 131,25. 

BOLSA D £ BARCELONA 

Itil.'-vior 4 por 100, S!,70; Ainmiiz.iblíi 5 p w 10ÍI, 
líil.OO; NoriPi, 
£7,10; Audaluc-c 

Kiü.ís), A í i A l - B , 32,ÍJ : OuHi.scá 

BOLSA DE BELB.^0 

I i>or 100 int.-i-ior, R.'i.ST: Altos ÍTonuis SOS.OO; Ue-
í-'rr-i-,i^, ',n,rS; irA-pLwivo'!, 2.".íi,09; i)íli.i,i.s (1-ĉ  Cíúa, 
9í),00; Fuigucias, ¡iS.-^i 

BOLSA D£ P A R Í S 
Extm-ior. 91,30; l'Vanci'5 í por 100, 88,87; Forro-

irr i l is K.u-tii do Esn-iñ-i. -líK.OO; AllcanL-,, i:n,(!0; 
i i l I.y(>nnii.=i, 1 612,00; l"!nn-

142,00 
242,00 

95,eo 
128,75 

00»,00 
000,00 
00,0« 

000,00 
320,S0! 000 ,«0 
467,25¡ 466 ,75 
2 9 0 , e t | 291,00 

41,50! 41 ,00 

;,oo 
!ir'ii>níil 

J'.ii-ú-í, 

83 ,85 
83 ,85 _ , ^ __ 
83,95 I |i;c,,¡,ii.o, ] ,s i3,ob; C 
84,35 
84,40 
86,30 
86,50 
00,00 
83,80 
84,00 

101,90 
94,25 

101,80 
104,25 
00 ,00 
00 ,00 
0 0 , 0 0 ' 

<3t> Mí'iico, PS(),00 
1.730,00. 

fjoiidiv».-! y ir,''jiiX), 

12,75 
308,00 

33,50 
82,00 
98,00 

253,00 

72,50 
81,00 
90,00 
00,00 

00,00 
000,00 
00,00 
00,00 
00,00 

253,00 

00,00 
00,00 
90,00 
00,00 

BOLSA DE LONDRES 
Extiinij-, !)0,00; Ccnrioiidnd.o infiió;, 2 1/2 ) w 100, 

7!,75; Aloman -3 por ¡00, 77,00; üwo WOG 5 por 100, 
J0;),75; -Tapólos 1007, 101,2-3; Un-.gi::>y 3 1/2 por 
100, 72,73. 

BOLSA 0 £ IVIEJICO 

Binóos : \ , ioioniil d;', iMcMico, 342.00; riOjrli-£«'"y 
MOjico, ¿Jfj.OO; Coiiii-al .Mojicuio, 130,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Bonco do la T*¡ovinc'ia, 172,00; r>!mo=j bipolecnrjos 
6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 

Ba-noos: de Cbilo, 20-5,00; Eüpnfiol do Chile, 139,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
(Información do la Casa Sant iago Uodoroda, Voti-

tura de la Voga, lG-18, Madrid.) 

T a i e c r a m a de l S9 d s E n e r o da 191S. 
Cierre Cierre da 

anterior, ayer. 

Dioicmbro y Enero 
Enoro y Fobruro 
Fobroro y Mcirüo 
Marzo y Abril 

Vcnt.w do a>Gr on Iiiverpool 

G.O'J 
6,61 
G.ÍJO 
8,G0 

oí , 7 . 0 0 0 ba,l!i3 

0,65 
G,Cl 
S,G0 
C.ÜO 

Publicados 6 no, no se devuelven originales; ¡os 
que envíen original sin contratar antes con la cm< 
presa del oeriódico, se entiende que suplican la in< 

00,001 00,00 serción GRATIS. 

PASA SIN ORUJO 

8'ii)ido Oí! qiio 0I of>ii-.l..inlii íru-!'0]noiiío ."JUÍÍ <«tá io-
inuiiido en oi c\tiaiijc)'o ol fOü-.iirüo do -¡hisst siu 
oniio, .i.íic'ióu quü al tr-iduciico í-.n d-.'in.aiida prod'.c? 
viM-dadLiro.i büiu-llcics ú los PLIÍH'.ÍS ))i'ii,!u.í;l!nv-i d<j c'--ila 
cla.so do ti'ül.o, y i i i ("lULbio povjudioa iiotal)lc.iiii>nlo 
á ÍOií puobios cn.vii <}>:]i':í,'tición dy p;':OjS ¡10 roúno la-
cualidad auU'S iodicula,. 

I;o que ilcvairio-í diciio lo confirma plonaintMiio ol 
morcado de Caiiioniia, fiiya. industria do la pasa s in 
wi ' in , üiida di,I mlx íloi'ci'ion'.o, hoy mis-ino ¡¡orjudi-
ca scmsibiomciilo á ii'joslra producción, y Jicitain'i, el 
momoido quo s-ja iiu-i. tomibio c-onipotidora do nucs-
lra.s !v-}¡onc.T oxporfad-oi'as. 

Aurqiio, ídiznicuU), l,i p.isa de- Vahnc ia y D.onia 
os muy «-¡.uw f̂'!-' á i" J-o C.iül'ornia-, d eitójuigo y 1(« 
poliíTi';". íiuo para elhi. (lujarnos anunciados, dosapa-
rooor.Li;i MI el iihiniuito en quo íinvii^.^cn la pj,sa s ¡a 
omio á los nicrcndos qno la pndioAni. 

Pai-ti p'iln, la oasa Guilloraio E . Dunn y Ro.s, Ca-
nadá-Si)a¡n Piodüi-L C.°, do 'l'oronl-o (Canadá) , 152-
151, Ba.;,-Stroc'l, .so ha dii'igido al Conl.ro do Tn-
f.,»im;K.iÓJi Comoicial dcd Ministerio du Esla.lo, ofre--
rióndoso dosintorosadamciito á obtcino-r y facilitar á 
l-.is ex¡>on.,a.doj-ívs o.=i)aMolo3 d j pasas íoda la informa
ción nopcsaria, y á tmviarlos copas é injerios na.rft 
su estudio on las oül.a(!Íonc« unolósioaft y libros téc
nicos sobro ol cultivo y dosarrollo de la uva sin orujo. 

MALACATE DE D E S F O N D E 

El Sindip.a.to Agrícola- Ca-t/ilico do Azofra (Logro-
fio), desoa. vond.3r un malacat^j de desfondo, coa to
dos sua aooísorios, k mi tad do su procio; ©3 do los 
pequeños, y coa tólo cuatro ral)allorías logra una 
profundidaíi do ciuc-ucnba ccntímolros. 

Se codo á prueba. 
MERCADOS NACiONALES 

Cotizaciones del 2S da Enero. 

Trigos.—B-arcelona: vendió.so trigo do Viida., á 49 
y medio realas liUioga; do Toro, á -19 y cua.i-lo; Jun 
quera y Guada-hija.ra, á 50 y modio; Villaundjralos, 
á, iS; Vi 11 acá ñas, i -50; Parinlcs, & 48 y medio; Oá-
coros. Dueñas y P<iñafi©l, á 4ít, y L.a. Boda, á 49 y 
IJVS eu.i.rtos. Valladolid: rso ha. comprado al dotall, & 
-ÍS y tras cuai'Lo.s y 49. Paloncia y.Ríosooo, á 47; Aré-
vaío. Avila y Nava dol Kay, á 49. 

Cebada.—Val!a<lc>lid, 35 realea fanoga; Car^i,a.la5 
piísdra., á 34 y 35; Peñara.nda do BracamonU» y Pie-
drahi ta , do 82 á 33; Arévolo, á 33 : Mombeltriin, á 34. 

Centeno,—VaUadolid y Poñar»?!, á 39 y medio rea-
h a las 00 I!brü¿i; To'encia, Avila y l'oñaraiKla do 
Bracamonl-o, á 30; Cmcalapiedra , á 39; l'ie/lryliiia, 
do 35 á 37; Pu l i ' j Bernovdo, á 40. 

Aceites.—Hcvilia: \ ioio cscogi.do, á 18,25 pt!S-;-l,us los 
11,50 IciKs; viejo corrióme, du 13,12 á 13,25; nuevo 
¡lien pri-iCiiladi>, á 12,S7; nuevo endeble, á 12,75. 

Arávaio.—¡\ten-ad-> de granos. Trigo, -tS y n i c h o ú 
40 roa.lo.s las 91 libras castoliajias; ocnfceno, 3S ú '¿" 
ídem las 90 id. id . ; ceba-da, 33 á, 34 id. la t-mega; al-
gamolias. 30 á 37 id. la. id. 

Calcúlajio la. en t rada de trigo en SOO á 1.000 fdio-
g.i.s; ídem id. id. do cebada, 600 id . ; id. id. id. de 
contono, 50 id.; id. id. id. de algarrcj|>as, 800 ídem. 

Tendmoia« del morcado, fiinno. Tompow 
Operaoionog cu part idas, osca-.as. 

iV-mporal, lluvias. 

Nota.—Daremos cuenta en esta sección de to-loo 

lo« anuncio* quo noa envíen los Sindicatos católicos 

de Espafla entera, referentes í ofertas do BUS produc

tos 6 demandan d« géneros y maquinar ia . 

LOS DiBMVBLES El ¡ l i S l G 
B a n d o d s l a l c a l d e . 

E l a l c a l d e h a p u b l i c a d o un b a n d o d t c t a t i -
d o l a s d i spos i c io i í j e s q u e d e b e n -o tee i v a r e c 
e n l a s p r ó x i m a s fiestas d e C a r n a v a l . 

S o n e s e n c i a l m e n t e l a s m i s m a s q u e r i p i e -
r o n e n a n t e r i o r e s a ñ o s , y d e e l l a s ' c u t r e -
s a c a m o s l a s s . i g ;u i en te s : 

I . * S e p r o h i b e q u e l a s m á s c a r a s v i s t a n 
l i f o r n i e s p e c u l i a r e s d e c s i v r e r a s c i v i l e s ó t i n u o n pecu l ) . 

m i l i t a r e s , traje. '* d i s t i n t i v o s , e m b l e m a s d e 
c a r á c t e r r e l i g i o s o , y , e n g - e u e r a l , q u e i iaen 
l o s d i s t i n t i v o s , i n s i g n i a s ó c o n d e c o r a c i o n e s 
á q u e s e r e f i e r e el a r t . 3Í18 d e l C ó d i g o p e 
n a l . Q u e d a n i g u a l m e n t e pi 'ol i ibido.s . lo.s d i s 
t r a c e s ó m a s c a r a d a s q u e m e n o . s p r c c i s n . l a 
c o n s i d e r a c i ó n d e b i d a á E s t a d o s e x t r a n j e r o s 
y a u t o r i d a d e s . T/as m á . s c a r a s q u e t r a n s i t e n 
p o r l a s v í a s p ú b l i c a s ó a s i s t a n á l o s b a i l e s , 
n o l l e v a r á n a r m a s , esx">us1ás ú otj-os o b j e t o s 
q u e p u e d a n c a u s a r x>erjuicio ó m o l e s t i a s a l 
p i ' ib l i co . 

T a m b i é n qued ia t i p r o h i b i d o s l o s d i s f r a c e s 
y I n a s c a r a d a s , á p i e ó e j i c a r r u a j e , q u e s i m 

b o l i c e n asui i tü . ' i i n m o r a l e s ó e n v u e l v a n r e -
pvc.suuLación ele c o n c e p t o s d e g r a d a n t e s ó 
c o n t r a r i o s á Li d i j ^ n i d a d h u m a n a . L o s i n 
f r a c t o r e s d e e s t a s d i s p a s i c i o n e s , a d e m á s d e 
l a s m u l t a s y c o r r e c c i o n e s g u b e r n a t i v a s e n 
cpic i n c u r r a n , s e r á n i n m e d i a t a m e n t e e n t r e -
g a í l o s á lüS T r i b u t i a l e s . 

2.^ N o s e x ' c r m i t i r á e n t r a r c o n c a r e t a 
p u e s t a e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s p í i b l i c o s , n i 
c i r c u l a r e n tal f o r m a p o r l a v í a p t i b l i c a d e s -
X)ués d e a n o c h e c e r . 

A s i m i s m o c^ued-a p r o h i b i d a l a e n t r a d a e n 
l o s c a f é s , d e c o m p a r s a s , r o n d a l l a s y ©s.tu-
d i a n t i u a s , á l ío m e d i a r p e r m i s o d e l o s d u e 
ñ o s d e a q u e l l o s e s t a b l e c i m i e n t o s . 

3.» N a d i e í n á s q u e l a a u t o r i d a d ó s u s 
ns 'cntef t t e n d r á n d e r e c h o á d i s p o n e r s e q u i - i 
t e n l a c a r e t a l o s q u e p e r t u r b e n e l o r d e n ó 
c o m e t a n o t r a f a l t a . 

4 .* vSe p r o h i b e q u e m a r ' c a r r e t i l l a s ó p e -
t-Trdos, p o n e i ' m a z a s ó p r o d u c i r c u a l q u i e r 
o t r a m o l e s t i a a l p ú b l i c o . 

,5.» I g u a l m e n t e s e p r o h i b e a r r o j a r con-
filti, f u e r a .de l o s d í a s d e O a i m a v a l , e n l a 
v í a p ú b l i c a , a s i c o m o r e o d g e r l o s r e s i d u o s 
d e esü,s i ) a p e l e s . 

T a m b i é n q u e d a p r o h i b i d l o . a r r o j a r l o s i e n 
l o s ca f é s y d e m á s e s t a b l e c i m i e n t o s p ú b l i c a s . 

L a v e n t a d e e s t e a r t í c u l o s e h a r á c l a s i f i 
c á n d o l e j )o r c o l o r e s , y n o j n e z c l a n d o «el 
confetti e n d o s ó m á s d e a q u é l l o s . 

ó.»' N o p o d r á n c i r c u l a r p o r e l c e n t r o d e 
l o s p a s e o s , y e s p e c i a l m e n t e d e g d e l a p l a z a 
d e C o l ó n a l H i p ó d r o m o , l a s p e r s o l i a s q u e 
n o v a y a n e n m a s c a r a d a s . L o s i n f r a c t o r e s d e 
e s t a d i . spo ,s ic ióu i n c u r r i r á n e n l a m u l t a d e 
c i n c o p e s e t a s . 

7.» Q u e d a p r o h i b i d o e n a b s o l u t o l a v e n t a 
y u s o d e s e r p e n t i n a s , c o m o i g u a l m e n t e e l 
d e p l u m e r o s d e p a p e l , p e r f u m a d o r e s y^ o b 
j e t o s a n á l o g o s q u e p u e d a n m o l e s t a r a l p ú 
b l i c o e n l a s paseos . , c a l l e s , t e a t r o s , c a f é s y 
d e m á s l u g a r e s d e r e u n i ó n p ú b l i c a . 

g a, P a r a c i r c u l a r e n c a r r u a j e p o r e l Oen-
, t r o d e l p a s e o d e l a C a s t e l l a n a h a s t a e l H i -
i pcVl romo, d . u r a n t e l o s d í a s d e C a r n a v a l , a s í 
c o m o p a r a l a c i r c u l a c i ó n p o r l a v í a p ú b l i c a 
d e c o m p a r s a s , músÍGa.s , e s t i t d i a n t i n a s , e t c é 
t e r a , e s indi . s ,pensa ,b le o b t e n e r d e e s t a A l 
c a l d í a l a o p o r t u n a l i c e n c i a , q u e s e r á e x p e 
d i d a p i ' e v i o p a g o d e l a c u o t a q u e p a n a c a d a 
c a s o d e t e r m i n a l a t a r ü a c o r r e s p o n d i e n t e . 

A j ' e r s e r e c i b i e r o n e n l a C a s a d e l a V i l l a , 
p a r a e l f e s t i v a l d e l d o m i n g o , u n a m a g n í f i 
c a figura d e p o r c e l a n a , r e p r e s e n t a n d o tiaia 
v e n d e d o r a d e v i o l e t a s , r e g ' a l o d e l a s e ñ o r a 
d e R u i z , J i m é n e z , y u n a c o p a d e e s m a l t e 
d e l m i n i s t r o d e E s t a d o , S r . N a v a r r o Re^ 
v e r t e i : . 
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. L a d e h o y c o n t i e n e , a d e m á s d e l o s d e e r e » 
t o s d é p e r s o n a l d e M a r i n a y o t r o s d e Go^ 
b e r n a c i ó n d e q u e o p o r t u n a m e n t e d i m o s c u e a . 
t a , l a s d i s p o s i c i o n e s s i g u i e n t e s : 

Ministerio de Estado. C a n c i l f e r í a . — D i s -
p o ú i e n d o q u e l a C o r t e v i s t a d e l u t o o c h o d i a a 
c o n m o t i v o d e l f a l l e c i m i e n t o d e S . A . I . y ÍR. eí i 
A r c h i d u q u e R a n i e r o d e A u s t r i a . 

Presidencia áel Consejo de ministros. R e a J 
d e c r e t o n o m b r a n d o of ic ia l l e t r a d o d e a s o e u s » 
d e l C o n s e j o d e E s t a d o , j e f e d e A i j n l í n i s t r á -
c i ó n d e t e r c e r a c l a s e , á D . J o s é l í e r n á u d e a 
P i n t e ñ o . 

— G i r o j u b i l a n d o , p o r i m p o s i b i l i d a d f í s i c a , 
á D . L u i s F ü e m t e s M a l l a f r é , g o b e r n a d o r c i v i l , 
c e s a n t e . 

—^Otro í d e i t í , p o r e x c e d e r d e l a e d a d r e g l a -
m e n t a r í a , á D . R o m á n A n c h o r i z Z a m o r a , 
í d e m íd-

— O t r o d e c i d i e n d o á f a v o r d e l a a u t o r i d a d 
j u d i c i a l l a c o m p e t e n c i a p r o m o v i d a e n t r e e l 
g o b e r n a d o r c i v i l d e H u e s c a y e l j u e z d e p i t i -
m e r a i n s t a n c i a d e S a r i ñ e n i a . 

Ministerio de la Guerra. R e j d o r d e n d i s 
p o n i e n d o s e e n t i e n d a r e c t i f i c a d a l a rela.ció}i 
i n s e r t a á c o n t i n u a c i ó n d e l a R e a l o rdea i d e 14 
d e N o v i e m b r e ú l t i m o (D. O . n ú m . 2 5 9 ) , e n 
e l .qen t ido d e q u e e l v e r d a d e r o n o m b r e y a p e 
l l i d o s d e l r e c l u t a E é l i x L ó p e z P a c h ó n e s co
m o q u e d a e x p r e s a d o . 

- ^ O t r a c i r c u l a r d i s p o n i e n d o s e e n t i e n d a 
a c l a r a d a l a d e 3 d e J u l i o d e 1906, e n e l seit i | 
t i d o d e q u e t o d o s a q u e l l o s q^ie e n s u s h o j a s 
d e s e r v i c i o c o n s t e n o p r o f e s a p l a r e l i g i ó n 
C a t ó l i c a A p o s t ó l i c a R o m a n a , q u e d e n e x c e p 
t u a d o s d e a s i s t i r e n l o s d í a s f e s t i v o s a l a c t o 
d e l a m i s a . 

Eeligiosas 
Stntos ü «uitis i i íiiy. 

Jueves. San Hipólito, prcsbí 
toro y már t i r ; San l'Vlií, P a p a ; 
S a n fíCímos, abad ; Santa l l a r 
lina, • virgen y már t i r ; Santa 
AUegun'da, virgen, y 
Sahinu. 

La, misa, y oíicio divino son 
do la Üfta,va do San Ildefonso, 
' o n rito roble y c*!or t laneo. 

Banta 

asati^iiti®®s Ageiidla "" " ^"^ 
para el Brasil y la Argentina 

Para ^ ^ s s s o s ílsg«©s di rectnmonte, el Paquete itaiiano 

" C A V O U R " 
Saldrá el día 3 de Febrero. 
Para Sasa tos y Osíessos ^¡5«®Sj el Paqaete italiano 

"TOSCAfsJA" 
Saldrá el día 11 de P'ebrero. 
Para Sasüles ^ BEaenos ^is»as, el Paqnoto italiano 

"SAN QtOVArsJNI' 
(liene sec/nnda clase ad'emás de primera y tercera.) 

Saldrá el día 16 de Febrero. 
Para Sasa tos y b í s e n o s Aái*eSg ol Paquete italiano 

" s I E: N A " 
Saldrá el día 25 de Febrero. 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y eniormería, gratis. 
pag«a c s m ^ n i o a p d e s d e a l t a maf> SCSIB ots^ess wapopass ]f Gs»n !a téier>í«a« 

I Puede re.^ervarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 
FRE&IO DEL PñSMJE EM TERQE^ñ QLÁSE, ÍI5 PESETAS 

J U A N C A R E A R A E H I J O S , Calle Real, Gihraüar. 

EL rAHTABTIGO 

Koligiosas de Góngora (Cua-
«•nla lloras).—A Í.'..H ocho so 
manifestará S. D. M.; á las 
A.K7,, mifa raajor, y por la tar
do, á l.n.'i cuatro y nuviia, vis-
pora« d» Sau Pedro Nola^co, y 
^jeserva. 

•Santos Jus t» y Pastor.—Con-
<múa la novena á la Purifica 
eión do Nuestra Señora., prwli 
5»ado, h la.'! dioz y media, don 
i'rancíKoo Terrero. 

Iglcsiu, do .J&SÚ.S.—Id(nn la do 
Nuestra Sonora do la Proví 
doncia.. 

Oapilia del Sa.niíúmo Cristo 
flt- la Su.hid.—Ídem la do Nue-j-
Ira S'jñoi'fjü del Sagrado Cora-
S;6n do JCSÚÍJ. 

Sfin Luis.—Tdem la do KUCÍ-

tra Soíiora do la Locho y Buea|so coutestará en el mismo día de su recibo 
Par to , prcdica.ndo, á Ía4 diez, 
D . Nicolás Ihi.ícndo. 

San .Marcos.—Idorri la do San, 
Blas. 

Don .luán do AlaiTÓn.— Tde n 
la do San P«l ro Noiaíco. 

San I ai Ca4„alina do los Dona
dos.—Ijn Santa Jíscui-la do Cris. 
to celebrará FUS cjorcicios por 
l a t«rdo, á las cinco y media, 
praéfeando el hermano Obedien-
cid. 

4(3flrae.i(')n noetu.rna.—'l'uruo; 
Kan'ÍVscual Bailón. 

* 
L M OonfiroftiK'iones del .\pos 

tolado do la Oración, fíijas di 
María Inmaculada y San Luií 
Gon-,?aga, c l eb ra r án , en la pa. 
fi'oquia do Santa lVrc«a y San 
ta l-inliel, solemnes oídlas on 
desagravio do ios ulfr-.ges que 
recibo S. V). M. duninto los 
días do fííirnava!. 

El día 2 do Febrero, á las 
diez do la mafmna, isn expondi-á 
S. I ) . M. A contiunaciÚ!! so ce 
lobrará' misa Kolcmue, lu'edlean 
do el peñor cura P'MTOCO. 

A las tres y media, vísperas 
6olomij<'S, ca!;fci'das por lo^ eon-
groganies de San Luis Gonza 
ga y acto do dc-sa.i-rrivio. 

A laf, cinco y morlia, estación 
Aiayor y santo ro=aiio, sigiiien 
Jo el sermón, que predicara don 
í iuis Alcázar; á continuación se 
iiará un acto do oor-f-e-rración al 
^afi:ra.do Corazón y el ejercicio 
í o los Siete, Domingos en honor 
lo San JGBÓ, levmináiidoso ton 
la b,>ridii:ión y r" T-rva. 

E l día 3, á la-s diez, sc expon-
I r i S. D . M., colobráiido'-'o á 
joíilinuación la misa cantada. 
A las doce, tri.sagio, y á ¡as tres 
j media., vísp-oi-as solemnes can
tadas. 

A las cinco y media so rez; ' ; ' 
la estación major y el santo : 
sario, .siguiendo <') -sermón, 
cargo do D. F.UÍTODÍO do Arr;il-
l»adjut<>r prime."o do lo pa.i-:' 
Quia, terminando con el aeto '' 
consagración al Sagrado (.-'.: 
KÓn, bendición y rcsorva. 

Din. i, á la.s diez do le. o 
fíana, so cxrxindrá Su Div. 
Majestad, colobrándo=e á e. • 
inianión rrii^a cantafla. 

A la-s doce, trisagio, á las i 
f media, vísporas fokranes. ,i 
las cinco y media, esta.eión ir 
yor, santo ro«iario ,v fermó'i, o 
predicará D . p í d r o del Val' 
tenninándoso con la. c-n'-.y-
ción ni Sagrado Cor.izón. !; 
'dición y reserva. 

• 
E n el Oratorio do In "i, : 

(San Pexlro, 3), M eeiel.r," ' 
m!uía.na solemnes cullits. 

A las diez y midia , mis." ' 
lerane; por la liarde, á l.-r-, ' 
ejorcieioM con se.i-món, qr,- n 
dicará ol muy roverendo \, 
Fray Inoccntio López. 

(E«fe peri£(i!í:e >a puli l ici 
ccnaiira ocl.'ciíi-tjfla ) 

SACE R"DOT É's 
Fn.milia calóli-.-a ced."' á .s,:c 

dote hahit-ición con »~^st,^l¡' 
cerca do la Glorieta do V.'iV' 
Hay óiilefacción y cuarto 
baño. 

P a r a más detíilles -D. 1, 
Trollrs, oallo do la Paz , C, 
brería. 

SeníírJg WMvi W giúL-
El Cíni-'f! a.nuníia:io eri',''.i 

qucs 'do la i;ii=.ei;:J..la, (i, ,>-e .-
trasladado k WIÍVKUO. .J¿, JH . 
cipal, más oéntrico; so daiti j>r 
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Gran Mojería de París 
Llamarnos ja a t e n 

c ión s o b r e osto n u e v o 
r e l o j , q u e s e g u r a m e n 
te s e r á a p r e o i a d o p o r 
todos los q u o SU8 oou-
p a o i o u e s les ex igo sa
b e r la h o r a lija de no
che, lo cua l 36 cons i 
g u e con el m i s m o s i n 
no.-eaidad d e r e c u r r i r 
á c e r i l l a s , efe. 

Ksre n u e v o r e l o j t ie
n e en BU esfera y ma-
nill.-.s u n a compos i 
c ión R A D I U M . — R a 
d i u m , m a t e r i a m i n e 
r a l d e s c u b i e r t a hace 
a l g u n o s años y q u e 
h o y r a l a 29 m i l l o n e s 
el k i l o a p r o x i r a a d a -
m e n t e , y d e s p u é s d e 
miielios esfuerzos y 
trabajo» se ha p o d i d o 
con-soguir a p l i c a r l o , 
e n ínf ima c a n t i d a d , 
s o b í e Iss h o r a s v ma
n i l l a s , q u o p e r m i t e n 
v e r p o r l e c t a m e n t e l.is 
horsB d e noche . V e r 
oslo r e l o j en la obscu
r i d a d es v o r d s d e r a -
m o n l e u n a m a r a v i l l a . 

Sran faoiüdad da la Casa á ios señores sacerdotes 
para adquirir esde rsloj. 

Ptas. 

E n caja n íque l c o n b u e n a m á q u i n a g a r a n t i z a d a , ca ja 
m s d a e x t r a p l a n o S S 

í d e m , m á q u i n a e x t r a , ñ a c o r a , r u b í e s S S 
E n caja d e p l a t a c c u m á q u i n a e x t r a d s á n c o r a , 15 r u 

b í e s , d e c o r a c i ó n a r t í s t i ca ó m a t e . . . 4 0 
E n 5 , S y S p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A i c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e « n 10 p o r ÍOO. 

TENTA DE PRODUCTOS 
Los Sindicatos agrícolas dé la provincia de 

Paloncia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, ote. 

Dirigirse á la FederassiÓBi CatélifiSO' 
ñ^^s^vl^ fie Sa Ps'^^vii^cíai Cla^cuio Ca -

OEEÜTiiE liLLEEES i í eSGOlíar 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli 
glosa. Aetividad demostrada en los niiíltlples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para fa eorrespontlsiiGls: VÍSENTE IIU, sscyjtsr, Valencia. 

OR¿H Z&FáTEBÍ& G&T̂ LiGA 
de M\'Si. Sre. de la paSoma 

Bala zapa t e r í a es la q u e v e n d e 
el ca lzado m e j o r y m á s b a r a t o de 
M a d r i d . T v S o t i o , 6 3 , f r e n i c a ! 
c o n v e n i o «de l a J.afi tna. ]¥jníla*iii. 

K s t a e s e n c i a e s p c c i a l í - s i m a p a r a a u t o m ó v i l e s , s i n q u e n i n 
g u n a o t r a l a s u p e r e , s e h a l l a d e v e n t a e n t o d o s l o s garages 
e n b i d o n e s d e c i n c o y n u e v e litro.=¡. P r e f i é r a s e e.ste ú l t i m o 
e n v a s e , p o r s u m e n o r pe .so , p o r s u m a j ' o r b a r a t u r a , y poi
q u e , d a d a s u f o r m a p l a n a , s e a c o m o d a m e j o r e n el c o c h e . 
T o d o s l o s b i d o n e s l l e v a n e l p r e c i n t o c o n l a i n d i c a c i ó n CLA-
VILEÑO y l a s i n i c i a l e s d o l a c a s a Fourcadc y Proijot. D e 
b e r á n d e s c o n f i a r l o s c o m p r a d o r e s d e l o s b i d o n e s q u e n o c o n 
s e r v e n i n t a c t o e s t e p r e c i n t o . 

Oficinas: FERf̂ AMFLOR, 6, pra!. 

DEL CENTRO POPULA,fl CA
TÓLICO DE LA I N M A -

GULADA (Atocha. fS), 
MAOfi lD. 

• — - * — — ' r 

JOVEN diez y nuevo aaos< 
empleado en ministerio, buen» 
letra, se ofrece horas tarde^ 
para oficina.. R«ferenoras ia< 
mejótaUles. Razón: Luisa Fer-' 
nanda , 25, S.°, izquierda. 

Solicitan trabajo. 

U n matr imonio sin hijos, de
sea una portería. 

U n tohauffeur», un cobrar' 
dor, «n contable, un ayudan^^ 
da piiitor y varios peones suel 
tos do albafiil. 

MATRIMONIO honradísimo^ 
desea portería ó colocación aná
loga. 

Informes, -Divino Pastor , 15, 
primero, derecha. : (4,4.),-

Ofertas y deiiíandas 
( E n esta sección Insertaremos 

todas las ofertas y demandas de 
trabajo, que se nOs envíen, re< 
dactadas en forma breve, sin 
exigir más pago que el de diez 
cuntimos por inserción, que se
rán aplicados á satisfacer los de
rechos de t imbre , que la Ha
cienda percibe por cada anuncio 
periodístico.) 

J O V E N , 28 años, ,so ofret» 
mozo corñ'odór, ayuda c á m a n 
ó. cosa análoga, sabiondo ;muy 
bien su obligación. Inmejora
bles referencias, J u a n da Aus^ 
tr ia, 20, vagusría. J . R. (45.) 

NECESITAN TRABAJO 

JOVEN ma,estTO, sin tí tulo, ae 
ofrece para colegio católico ó 
lecciones á domicilio, familias 
católicas. Pocas pretensiones: 
Lista da Corroo», poetal núme
ro L . 604.898. 

MATRIMONIO sin hijos, 45 
años, desea portería, a.un cuan
do sea, io mujer. Modestas pre-
ten.3Íohos. San ta Feliciana, 9, 
bajo. P . Ch. (46.) 

O F R E e i N TRABAJO 

S E NECESITA sacristán, 
con tres reales diarios de haber 
para la.paroquia de Oubas;(Man 
dr id) . fíomo no tiene casa, se 
preferirá á, quien además de 
música sepa oficio. SolicituddS 
al señor cura. 

PRliVlERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ARTiGüLOS PARA EL CULTO DIM0 

R o g a r n o s á las fami l ias d e p r o v i n c i a s q u e l l egan á M a 
dr id , v i s i t en n u e s t r a E x p o s i c i ó n d e M u e b l a s y e b j e t o s 
D e c o r a t i v o s . L a s h a y d e t o d o s l9s g u s t e s y v a r i e d a d d e 
p r e c i o s . S i e s va i s á c a s a r n o d u d é i s un m o m e n t o e n a l h a 
jar v u e s t r a » c a s a s c o n los c ien mil o b j e t o s q u e o s o f r e c e 
m o s , á la b a s e d e u n a b a r a t u r a i n c o n c e b i b l e . V e d l o y o s 
c o n v e n c e r é i s d e e s t a v e r d a d . 

C a n d e l o r o s , c ande l ab ros , l á m p a r a i , l u m i 
n a r i a s , a r a ñ a s , cus tod ias , c á l i c e s , copones , 
pa t enas , c i r i a l e s , a t r i l e s , sacras , t a b e r n á c u 
los, b a l a u s t r a d a s p a r a coros y p r e s b i t e r i o s , 
e t cé te ra , e tc . 

I m á g e n e s d e ta l la , c a r t ó n p i e d r a j pas ta 
madei-a. 

Se dora, platea y niquela 
Exportación 

Ventas a! comereio, por mayor.— 
Fabricación sobre 

js Brase ros , copas , t a r i m a s y toda c lase d e 
11 a r t í c u l o s en l a tón y b r o n c e , n i q u e l a d o s y 
I p l a t eados . 
j E s p e c i a l i d a d e n bas lonas , s o p o r t e s y alza-
I p a ñ o s , s i g u i e n d o la ú l t i m a m o d a do laa a r t e s 
i I d e e o r a t i v a s domés t i cas . 
^ E s p e c i a l i d a d en a r t i c u l o s de fon t ane r í a . 

á precios muy económicos. 
á provincias. 

-Se remite catálügo ilustrado gratis 
proyectos ó dibujos. 

PROPAGANDISTAS p a r a 
asunto industr ial , con ¡práctica 
y buenas referencias, so necesi
tan . Razón en la Adminiatra ' 
oión de EL DEBATE. 

JOVEN honrado, se ofrece 
para el comercio ú otra claae 
de empleo. Eazón ; Minas, 17, 
i.', izquierda. 

SE NECESITA una sirvien
te, prefiriendo recién llegada 
de provincias, Bolsa, 9, 3 ." 

CABALLERO inmejorables 
retwenoias, con práctica desde 
joven, de servicio en casas gran-

3, se ofrece para cosa aná
loga, consei'geria ó administra
ción. Bofsrenoias: Duque dp 
Liria, 5 y 7, 2.°, izquierda. 

SEÑORA portuguesa, catóh 
ca y joven, ofrécese para dama 
de compaflía, ama de gobierno, 
para niños ó costura. Escribir á 
María Osorio, San Marcos, SO, 
2.* izquierda. 

M U J E R formal, hacendosa, 
entienda c<ist/Ura, cocina y qucha-
cores domésticos, unión otra, 
necesítase para casa modesta 
próxima Madrid. Fomento, J, 
principal,, derecha. 

HACEN falta apreudizas pare 
gorras. Concepción Jerónima, 
19, principal. 

A G E N T E práctico, se olreoí 
para casa importante. Razón: 
Sau Francisco de Pau la 8, 1.* 
derecha. Gijón. 

P R O F E S O R católico do pri ' 
mera ensefianza, con inmejora
bles reforenoiasj se oíroce á fa
milia cái;ólica, para educar ni-
ños, oficina 6 secretario parti
cular. Fernando de 'a 'Torre.-« 
Recinto del Hipódromo. 

PERSONA cristiana, de edu
cación y coD, carrera, que hoy 
se halla en la desgracia, suplica 
para un hijo quo tiene diez y 
siete años, é instruido, u n a pla
za do escribiente ú ocupación 
análoga. Buenas referencias. Ra
zón: Fuenearral , 139, 2.*, de
recha. 

Hijos d@ M. d@ l^arf&ia. 
lOÜO DEPÓSITO DE SAN JUAN DE ALCABAZ 

El linfantismo, anemia, debilidad general, raquitismo y cuantas enfermedades procedan 
de sangre viciada, so curan con este poderoso tónico reconstituyente á base de hierro. 

Veesía en iarma&iss ^ dpogss&rimm, á pasestas S ©# fí«a®sffl« 

nti nervioso 
o TONIC IDAD DEL SISTEMA NERVIOSO 

liSTeurasténicosü ¡Nerviosos! no olvidar que existe este ñniineí'wSosm de prepa
ración científica tan esmerada, conocida y fácil de tomar como no hay otro medicamento. 
Os curará. 

Rechácese toda caja que no sea de lata y carezca del nombre do sus depositarios: 
PópaXf M^pÜBS y Oampassfa. 

FABRICA 

luis Kitians, núm. 4. 
Toisfotio, n\im. 1.340 

MADRID 
ALMACENES 

Gaíi8 da AíoGha, núm. 65. 
Teléfono, nóm 3.875 

Ómnibus á las estaciones 
P o r u u s o r v i c i o par. i u n a sola f a m i l i a y u n so lo domio i l i o -

iiasta «eis p e r s o n a s y 100 k i l o g r a m o s d e e q u i p a j e , á las ogta. 
Clones de l N o n e y Med iod ía ó v i c e r e r g a , t r e s pe se t a s . 

I n t e r e sa á loe q u e Tiajan n o c o n f u n d i r el despacho q u e t ie-
!B e s t ab l ec ido esta C a s a o n la c a l l e de Alcalá, n ú m . 18, S r . Ga-

r r o u s t e , con el despacho de las C o m p a ñ í a s , p e í e n e o n t r a r s e 
3 r ' indes v e n t a j a s e n el se rTio io . 

A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o n o 3 . 2 8 3 . 

QUINTÍN Rüiz DE GAÜNA 

i A!a i l l j i iAo T C O C A Í N A . 
La enorme molestia que ocasiona la tos se evita tomando estas pastill^as sin rival, y 

sólo desconociendo sus positivos efectos por no haberlas probado, explica haya quien ho 
las use. 

Son tan agradables al paladar como una golosina. Tienen la inmensa ventaja de care
cer de opio y sus compuestos; no ensucian el estómago, quitan la inflamación de las muco
sas y las desinfectan. 

Sólo dos pastillas atenúan la tos; usadas con constancia la hacen desaparscer. 

Sepositarios por mayor ds estes preparados: FEREZ, KARTIM Y COMPAÑÍA, Aicalá 9. m&árlú. 

nmsErms 
s^ontera, 45, pra¡.,'d8 5 á 8. Sr. Collado, 

mmumu OE mm m mnm Í PBOVÍNGÍAS 

HIPOTECAS 
TELÉp 'Oís ro s . e c r 

iilllll/íl 

CARBONES 
TARIFA DE PRECIOS 

Minerales: Almendra de an-
ti-aoitu, 40 kilos, 2,50 pesetas; 
antracita, saco, 40, 3 ; oolc de 1 
y O ingle,?, 40, 8,25; ídem, quin
tal, 40, 3,5»; íi. de La Robla, 40, 
3 , carbonilla de id., 40, 2,50; 
India (-ipecial para cocinas, 40, 
2,.';0; id. de fragua, quintal , 46, 

ln.'Taj, medio hectóli(;ro, 
•2.2,T; astillas, arroba, 11 y 1/2, 
0.73. 

Carbonos prensados: Ovoi-
d(\s dü ook, 40 kilos, 2 pesetas; 
ídem .antracita, 40, 2,60; cok 
Madrid, saco, 40, 2,50; bolas en. 
ciña, quuna l , 40^ 3,50; id. ídem 

rroba, 11 y 1/2, 1. • 
Cerhones vegetales: ]<!nci-

n a superior, quintal , 40 k i t e , 
5,.>0 pcf-otas ''dcm id , arroba 
11 y 3/2, 1,40; zaragalla cribado, 
11 y 1/2, 1,25; cisc.o, un quin
tal, 46, 2,75; id. )ior ariobas, 11 
y 1/2, 0,75; id. do tnhon.a, una 
c,>^pa€i;a, 11 y 1/2, 1; carbón de 
pino, un quintal , 4fi, 9 ; (Kir ari-o-
bas, 11 y 1/2, 2,-50 ,v carb-ón do 
brezo, un qiiiutal, '10, íi,.50; por 
arrobas, 11 y 1/2, 1,75. 

SANTA BRÍGIDA, 33. 

PARA BUENOS IMPRESOS 
Y S E L L O S CAUCrtO 

Encomienda, 20, duplicado 
Apartado, 171. Madrid, 

SACERDOTE joven, se ofre
ce para acompañar niños, es
critorio part icular ó cargo aná-
los^p, propio dignidad. Razón r 
Fuenearral , 162, portería. 

SEf iORlTA católica, poseyen
do á la perfección contabilidad, 
conocimientos de mecanograi^ía 
y francés, con título de maeá 
t ra superior, solicita colocación 
cu oficina, lecciones particula
res, ó cargo análogo. 

Lista de Correos, núm,. 202. 

COLOCACIÓN solicita eefio-
ra entendida en todos los queha
ceres de una casa. Razón: Ra
fael Calvo, S, y Lagasca, 14, pa
tio, B . 

SEf iORlTA do compañía, ha . 
blando francés, se ofrece para 
acompañar por la mañana , se
ñoritas ó niños. Informes in
mejorables. Tutor, 18, 4,", de
recha. 

JOVEN diez y seis años, con 
buena letra y escribiendo á 
máquina, ofrécese para escii-
biento en horas noche. Pocas 
pretcnsiones. Lista Correos, pos
tal número 662.373. 

SACERDOTE ofrécese lec
ciones la t ía y castellano, á do
micilio, ó preceptor niños. Ra
zón: Olivar, 34, 3.", derocha. 

LECCIÓN É S^de^lj ianA pin• 
(:ura y labores, á domicifio ó 
ea casa. Fuenearral , 46, 3.", 
derecha. 

SEfiORA francesa, dará leo-
ciono<!. Precio módico. Rosón on 
esta Administración. 

SACERDOTE graduado, con 
mucha práctica, da lecciones 
do pr imera y seguu.la tnsefl-iO,-
za á domicilio. Razón, Príneii.ie, 
7, principal. 

SACERDOTE 37 años, tífreíe 
servicios en provincias ó en et 
extranjero, como profesor, ca
pellán particular ó cargo com-
patiblo dignidad. 

Informes en esta Adminis
tración, 

P R O F E S O R católico acrcdl-
txdo, «) otrcco para lecciones 
baohillorato en casa ó á domi
cilio; oní5<>fianza eípocial del la
tín. San Marcos, 22, p r ina -

FALTAN , aprendices do eba< 
aista con buenas referencias. 9a 
preferirán nuevos en el oficio, 
Santa Teresa, primero, ebanis
tería. 

NOTA.—Advertimos á las nu. 
meroslslmas personas que noi re< 
mitán anuncios para esta sec< 
ción que en ella salo daremos 
cuenta de las ofertas y deman
das de «trabajo». 

P a r a aBiiamcios j 
suscr ipc iones , en la 
A-dmiisistraciosa d© 
esíe^ periódico. 

, 4 ¥ @ 

ESPECTAGOLOS 
PARA H a ir 

RlíAL.—A, las 8.—Loa maes
tros cantores. 

P R T N C E S A . - A las S y 3/4 
(función especial) . -^El mis 
terio del oua-rto amarillo. 

C O M E D I A . - A las 1 0 . - E l 
amor vela. ; , 

A las 5.—Matinée. 

LARA.—A las 10.—La familia 
de la Solo ó el cagado casa 
(iiiievo.—A las 11 (dob lo ) . -
Las cacatúas (dos actos) y 
L a Argentina. 

A las 6 y 1/2, (doblo) . - -E l a m a 
de la oasa (dos actos) y L j 
Argentina. 

C B R V A N T E S . - A las. C y i /3 
(soooión vermouth).—Trampr, 
y cartpn (dos actos y varifw 
películas).—A laa 9 y 3/4 
(soncilla). — For tuna to (tres 
cuadros).—A las 11 (doble). 
T rampa y cartón (do.tj actos). 

CÓMICO.—A las 6 y 1/2 (do
ble).—Los cuatro gatos (dor. 
actos).—A las 10 y 1/2 (d.-, 
ble).—La volatinera ( t res ac
tos) . 

B E N A V E N T E . - A las 4. Gran 
matinée infanti l con regaló 
de juguetes.—Do G á 12 y 1/2 
sección oontinua de cinemató
grafo.—Toflos los días estre
nos. 

I D E A L POI , ISTILO. - (ViJ )a -
nuova, 28).—Abierto de 10 k 
1 y de 3 á S.-Patinas.—Sec, 
ción continua de cinomatógra. 
fo, de 5 á 8.—Martes y vier
nes, m o d a . - Jueves, dedícsdc 
á los niños, con progiamas 
especíalos y oaue íae de cm 
tas —Pesión do patines, un» 
pe3< t a — E n t r a d a con d e i c h o 
á la sección continua do eme 
50 céntimcA.—Hay bai pahs 
sene 

L "ftiseñanza á pat inar § u t u i t a , 
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